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RESUMO 
 
A interação dos professores com seus alunos está vinculada com a teoria de ensino 
por eles empregadas. Nesse sentido, este trabalho se baseia na teoria crítica da 
educação, por entender que a relação entre eles deve ser dialógica, e que o docente 
tem de promover situações para que seus alunos possam refletir, abstrair e 
expressar suas compreensões. Trata-se de uma pesquisa de ordem qualitativa 
através da análise de dados quantitativos, obtidos por meio de observação direta 
das ações docentes em sala de aulas de Educação Física, e também por meio de 
uma entrevista semi-estruturada. O objetivo do estudo foi identificar a teoria de 
ensino e aprendizagem que orienta as ações pedagógicas dos professores. Foram 
observados 06 professores de Educação Física sendo 20 aulas de cada, no total de 
120 aulas, em um sistema municipal de educação no estado do Paraná, com turmas 
de primeira a quarta séries. Para a coleta de dados, foi elaborada uma ficha de 
observação adaptada do estudo desenvolvido por Underwood (1978). Foram 
observadas as aulas com as seguintes categorias: a) iniciativas docentes b) resposta 
discente c) iniciativa discente d) resposta docente. E a partir da analise dos dados 
obtidos pela observação, foi formulado um roteiro para a entrevista, com oito 
perguntas correspondentes aos temas abordados na ficha de observação. Através 
da análise dos dados, ficou caracterizado que as ações pedagógicas desses 
professores ainda têm a predominância do modelo de ensino e aprendizagem 
tradicional. Por essa razão, pouco aparece o ato da reflexão crítica, tanto por parte 
do docente quanto pelos discentes. Contudo podemos afirmar que dentro desse 
grupo existe uma divisão, e que encontramos professores em diferentes níveis de 
compreensão e atuação para a formação de seus alunos por meio de uma educação 
crítica do sujeito. 
 
Palavras-chave: Educação; Educação Física; Interações professor aluno; Contexto 
de aulas; Processo ensino e aprendizagem. 
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1 INTRODUÇÃO 
 

 

Existem muitos estudos e reflexões sobre a formação de professores 

no Brasil, o que tem revelado a existência de modelos formativos (críticos e não 

críticos). Os estudos utilizados nessa pesquisa são norteados por paradigmas 

críticos1, como os dirigidos por Libâneo (1985) e Mizukami (1986); no sentido de 

evolução, da transformação social, no qual contrapõe os ideais tradicionais, e 

afirmam que a expansão desse conhecimento é necessária para ocorrer alguma 

mudança no sistema educacional.  

Neste intuito, o estudo sobre o processo de ensino-aprendizagem no 

contexto das aulas de Educação Física se deu pela identificação de que um dos 

problemas alarmantes da educação é a relação pedagógica, a intervenção docente, 

e na resignificação dos conteúdos produzidos cientificamente. Essas relações, em 

muitas situações, se tornam extremistas, pois ora o educador é o principal detentor 

de todo conhecimento, ora o aluno devem ter toda a prioridade possível, afinal a 

qualquer momento “despertarão” todos os seus saberes.  

Considerando esse contexto, surgem assim algumas questões 

inerentes a essa pesquisa, tais como: Por que isso ocorre? Quais são as teorias que 

explicam essa maneira de agir dentro da sala de aula? Como está vinculada ao 

contexto histórico, e a Educação Física? Partindo de um conceito norteador que 

atenda aos anseios atuais na busca de uma formação com qualidade, como deveria 

ser a interação entre professor e aluno durante as aulas? 

Em busca da resolução desses anseios esta pesquisa teve o 

propósito de analisar nas teorias educacionais, e como se constitui a interação do 

professor-aluno no processo de ensino-aprendizagem. Para identificar nas atuações 

e nos discurso dos professores de Educação Física da rede municipal de Ibiporã 

qual dessas teorias está orientando as suas ações pedagógicas. Para isso, tivemos 

que recorrer primeiramente à identificação de quais abordagens pedagógicas 

apontada pela literatura são mais utilizadas pelos docentes na escolarização. 

                                                 
1 Alguns autores que realizaram pesquisas sobre a educação, norteada por teoria crítica de ensino, 
(BECKER 1993); (FREIRE 1996); (LIBÂNEO, 1985); (LUCKESI, 1991); (MIZUKAMI, 1986); 
(PACHECO e FLORES, 1999); (PALMA E PALMA 2005); (SAVIANI, 1983). 
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Posteriormente fomos a campo observar com o auxilio de uma ficha de observação 

às interações dos professores com os alunos durante suas aulas para construir uma 

analise da ação pedagógica desses docentes, e a partir desse referencial, criamos 

um roteiro investigativo por meio de uma entrevista, a fim de analisar o que pensam 

sobre o processo de ensino e aprendizagem. 

Nesta perspectiva também compreendemos que ao ministrar a aula 

o professor teve que aprender a ensinar, e isso pressupõe na construção de 

determinados conhecimentos e destrezas, além de ser uma expressão individual. Ou 

seja, inclui uma série de fatores de ordem pessoal, afetiva, cognitiva, social e 

institucional. Lembrando que a integração dessas inúmeras necessidades existentes 

está em todas as fases de aprendizagem. A necessidade de compreender e 

possibilitar uma expansão de seus conhecimentos, não limitando a reprodução de 

modelos já criados. O que não ocorria nas teorias classificadas por Mizukami (1986) 

e Libaneo (1985) como não-críticas. 

Dessa forma, ser professor, é um processo complexo, 

compreendendo um conjunto variado de aprendizagens e experiências, com 

diferentes etapas. No qual deve ocorrer sem perder o contexto do todo, envolvendo 

um processo de transformação e reconstrução das estruturas2, estando aberto, sem 

constituição de “dogmas”. Em relação à atuação docente, dentro dessa perspectiva 

destacam que deveria ser “[...] com um caráter crítico, no qual contrapõe os ideais 

tradicionais, para ocorrer alguma mudança no sistema educacional” (PACHECO; 

FLORES, 1999, p. 30). 

Porque com a evolução da modernidade, a sociedade tem buscado 

na educação uma posição diferenciada, devido aos interesses contemporâneos 

serem outros, não mais seres humanos reprodutores, e sim que possuem uma 

autonomia perante as situações de problemas. E para suprir tais expectativas, desse 

formação, o ensino deve ter sentido e significado, ser contextualizado, com cada 

realidade cultural, o que não existe dentro das atuações docentes norteadas pelas 

abordagens não criticas, devido à padronização. E também numa relação integrativa 

e ativa, com a formação de sujeitos reflexivos, que conheçam seus direitos e lutem 

por eles, não se deixem iludir, possam analisar e tomar suas próprias decisões, por 

                                                 
2. Segundo a teoria Construtivista: o sujeito é constituído de um conjunto de elementos de ordem 
biológico, social, política, cultural, moral/ético, formando as suas estruturas.   
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isso que durante as aulas, não se torna mais aceitável, que professores ainda 

mantenham a didática “bancaria” citada por (FREIRE 1996).  

Contudo, essas mudanças não são de imediato, neste intuito, o 

primeiro capítulo abordara introdução da Educação Física no sistema educacional, e 

como esse processo histórico aconteceu até o presente momento de ser pertencente 

ao currículo escolar, como matéria que contribui para formação do aluno. Em 

conjunto com essa análise o segundo capítulo contemplou os paradigmas 

educacionais, com o principal intuito de averiguar como ocorre o processo de ensino 

e aprendizagem dentro de cada abordagem, e por fim o terceiro e último capítulo 

constituído da verificação na literatura de como seria a atuação do professor de 

Educação Física, em contexto da ação profissional.  
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2 DESENVOLVIMENTO  

 

 

2.1 INSERÇÃO DA EDUCAÇÃO FÍSICA NO SISTEMA EDUCACIONAL BRASILEIRO  

 

A Educação Física no Brasil apresenta predominância de diferentes 

correntes teóricas, sempre em consonância com os interesses político-econômicos e 

a respectiva ideologia dominante em cada momento histórico. Assim, a introdução 

oficial na escola ocorreu em 1851, com a reforma de Couto Ferraz. Contudo, 

somente em 1920 que vários estados da federação começaram a realizar suas 

reformas educacionais, e incluírem a Educação Física no âmbito escolar, que 

naquela época era considerada apenas como atividades ginásticas. Desta forma, se 

prolongou por um longo período.  

 
[...] nas quatro primeiras décadas do século XX, foi marcada no sistema 
educacional a influência dos métodos Ginásticos e da instituição Militar. 
Ressaltando-se que o auge da militarização da escola correspondente á 
executação do projeto de sociedade idealizado pela ditadura do Estado 
Novo (SOARES, et. al, 1992, p. 53), 

 

Com o discurso de que serviria para a educação do físico, utilizando 

dessa argumentação para a formação de seres saudáveis aptos ao trabalho, e 

dispostos a sempre estarem produzindo mais, e até mesmo preparados para lutarem 

em guerras, era fortemente refletido pelo governo da época. Assim, acreditava-se 

que isso era obtido com base no bom preparo físico desde sua infância, período que 

se encontravam na escola. Outro fator que preponderante para o reforço desta 

ideologia era que: “Nesse período, a Educação Física escolar era entendida como 

atividade exclusiva prática, fato este que contribuiu para não diferencia-la da 

instrução militar” (SOARES, et. al, 1992, p. 53). 

Todavia, com o fim do período de guerra e com as mudanças da 

sociedade, a Educação Física vigente tendeu a modificar sua atuação, que já sofria 

preconceitos de baixo status desde o seu início, por ser conotada como responsável 

pelo condicionamento físico, sem nenhuma forma de pensamento sobre a ação, o 

que provocava uma discussão epistemológica sobre a finalidade da Educação 

Física, o que segundo Marinho (1983, p. 53) “[...] embora não julgasse a merecer um 
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lugar de destaque no setor educacional, a intelectualidade brasileira já demonstrava 

preocupação com a Educação Física”.  

Aos poucos foram perdendo o caráter rígido de produção de seres 

saudáveis, foi assim que a maneira Esportivista começou a ter espaço, como 

instrumento “socializador”, provedor de oportunidades de “ascensão social”, e 

demonstração de amor à pátria durante os jogos, um ideário que esteve presente 

durante um longo tempo, e que ainda possui respaldo na população. Podemos 

observar isso em quase todos os discursos dos governantes, atletas e comentaristas 

esportivos sobre o desempenho dos nossos atletas sempre que há uma grande 

competição. 

O governo ditatorial aproveitou a grande concentração de 

estudantes nas escolas para divulgar o regime militar, utilizando do esporte 

predominante daquela época o Futebol. Um exemplo foi o campeonato da Copa do 

mundo de 1970, realizado no Brasil, servindo para mascarar as deficiências das 

políticas públicas, e transparecer um clima de prosperidade e desenvolvimento. “[...] 

O Esporte era tratado tanto como um meio de se conseguir civilizar os costumes e 

reprimir os instintos e as paixões expressas pelos indivíduos” (FERREIRA NETO, 

1997, p. 78). A ideologia esportivista foi utilizada de maneira menos repressora, do 

que o modelo anterior, no ato de manipular, centralizando os costumes, e as 

opiniões da população. Ou seja, eram colocadas a elas de tal maneira que não 

precisa se pensar para agir, bastaria seguir os padrões ditos civilizados, e esse 

pensamento iria ao encontro com os interesses dos governantes. 

Em contraposição a esse modelo, surge no ambiente escolar o 

recreacionismo, que apresenta uma crítica excessiva ao esporte. Neste modelo, os 

alunos possuem total liberdade para decidir o que querem fazer dentro da aula, sem 

intervenção do professor. Estando ligado aos princípios da pedagogia nova, em que 

o aluno já nasce com o conhecimento, e aos poucos, irão “liberando”, de forma a 

desabrochar totalmente seus saberes. Esse modelo apareceu na escola no 

momento em que os estudiosos da Educação Física começam a questionar o real 

papel da área, começando dessa forma a crise epistemológica. Com o fim da política 

militar, iniciam-se regimes mais “livres”, no sentido de renovar, modificar e a escola 

acompanha essa política social.  

A partir do final da década de 70, surge movimentos na educação e 

na Educação Física, todos inspirado no novo momento histórico no qual passava o 
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país, tendo em comum à tentativa de romper e superar com o modelo tradicional. No 

entanto, houve pouco avanço para que isto de fato fosse rompido nas ações 

cotidianas dos professores na escola. 

Por volta da década de 1980, com o reaparecimento da resistência à 

concepção atuante (tecnicismo), ou seja, a crítica em relação de ensino empregada, 

e pela banalização da Educação Física, uma reflexão começa a ser intensificada e a 

ser vigorada na formação dos professores, melhorando sobre sua cientificidade, a 

fim de estabelecer a Educação Física como uma área de conhecimento. 

E para que se tenha a legitimação, ou seja, seu reconhecimento da 

Educação Física enquanto possuidora de um conhecimento especifico, e 

fundamental no contexto escolarizado, e assim para o âmbito social, mudanças de 

pensamentos se tornam inevitável, entre elas a tentativa de mostrar o seu valor 

sócio-cultural e também científico, logo que possui sua especificidade e importância 

no processo educacional. Em conseqüência deste entendimento a partir da Lei de 

Diretrizes e Bases da Educação Nacional, Lei nº. 9.394 de 20 de Dezembro de 1996, 

a Educação Física no âmbito escolar deixa de ser considerada área de atividade, 

passando a constituir-se componente curricular. 

E ao fazer parte do currículo escolar sendo reconhecida como uma 

área de conhecimento passa a contribuir para a formação dos alunos em todas as 

faixas etárias, com finalidades e objetivos condizentes com a proposta de ensino 

adotada, assim como as demais matérias componentes da escola, e em conjunto 

caminharem na busca da formação de cidadãos autônomos. 

Em conseqüência podemos notar nos estudos de Palma, J. e Palma, 

A. (2005), sobre formação de professores, a afirmação de que para a atuação do 

professor de Educação Física seja constituídas de acordo com os apontamentos 

citados anteriormente, as ações motoras humanas devem ser compreendidas como 

manifestações culturais, movimentos considerados intencionais, e esta ação seja 

desenvolvida juntamente com conhecimento histórico, político, filosófico, 

antropológico e social, para possuir sentido e significado. Neste contexto, 

apresentam os princípios construtivistas como orientadores da relação pedagógica, 

pois para atender as necessidades vigentes se tornar imprescindível à atuação 

norteada por um paradigma crítico da educação. Em conseqüência apresentaremos 

no próximo capítulo 2 a transição histórica e as mudanças de paradigmas, ou seja, 

suas influências no sistema educacional, e no processo de ensino e aprendizagem.  
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2.2 O PROCESSO DE ENSINAR E APRENDER E A INTERAÇÃO COM AS TEORIAS DE ENSINO  

 

A epistemologia genética3 que explica as formas da evolução do 

conhecimento humano analisa o processo por meio das diferentes correntes 

educacionais, está dividida em três grandes teorias epistemológicas, na qual variam 

e se baseiam em princípios particulares sobre o desenvolvimento psicológico, a 

construção do conhecimento, elas são conhecidas como: Empirista (JOHN LOCKE), 

Apriorista (ROSSEAU) e o construtivista (PIAGET). São essas teorias que norteiam 

as tendências educacionais, as abordagens pedagógicas das instituições escolares. 

Neste estudo consideramos uma abordagem crítica aquela que 

considera o sujeito epistêmico4 constituído num processo histórico, que procura 

analisar e compreender o mundo que está a sua volta: “O sujeito, o objeto e o 

mundo se constituem uma unidade indissociável. Essa unidade estará numa 

interação constante que será imprescindível para que o ser humano se desenvolva e 

se torne sujeito de sua práxis” (PALMA, 1997, p. 54). Esse processo se prolonga por 

toda a vida, com fases de reflexão, assimilação e construção do conhecimento, no 

qual com relação com o meio é se torna participante da construção de sua história. 

Esses preceitos são advindos da teoria construtivista, que diferente das outras 

antecessoras não compreende o ser humano desta forma.  

Desta forma, neste capítulo tomamos como base dois autores que 

escrevem sobre as pedagogias educacionais, referenciando-os com as diferentes 

nomenclaturas por eles utilizadas, e os seus posicionamentos sobre o processo de 

ensino e aprendizagem. Podemos colocá-las em teorias de ensino e aprendizagem 

não-crítica e crítica: 

Segundo Mizukami (1986), as abordagens pedagógicas não-críticas 

são compostas pela Tradicional, Comportamentalista, Humanista; As consideradas 

críticas sendo a Cognitivista e a Sócio-Cultural. Já Libaneo (1985) coloca as 

tendências pedagógicas não-críticas como Pedagogia liberal: contendo a 

Tradicional; Renovada Progressivista; Renovada não-diretiva; Tecnicista. E como 

crítica a Pedagogia progressista: Libertadora; libertária; Crítico-Social do conteúdo.  

 

                                                 
3. O principal autor que desenvolveu essa teoria foi Jean Piaget.   
4. Essa nomenclatura de sujeito epistêmico, é colocada pelo Construtivismo ao sujeito, sendo ele 
considerado como constituído num processo histórico.  
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2.3 AS TENDÊNCIAS EDUCACIONAIS 

 

Libâneo (1985) descreve as tendências pedagógicas para ser 

instrumento de seu estudo em que analisou a ação pedagógica de professores. Ao 

avaliar a intervenção pedagógica destes docentes na sala de aula, classificou em: 

Pedagogia liberal: Tradicional; Renovada Progressivista; Renovada não-diretiva; 

Tecnicista. Pedagogia progressista: Libertadora; libertária; Crítico-Social do 

conteúdo.  

Neste intuito, outros pesquisadores vêm investindo seus estudos, 

assim, para Libaneo (1985, p. 20) “[...] as tendências não aparecem em sua forma 

pura, nem sempre são mutuamente exclusivas, nem conseguem captar toda riqueza 

da prática concreta”. Ou seja, ao observar o professor em sua atuação, não há 

possibilidade de classificá-lo a uma única tendência exclusivamente, pois 

demonstrará indícios de várias, contudo uma deverá prevalecer. Todavia, é 

imprescindível que tenham consciência sobre seus atos, em sua prática pedagógica, 

é inaceitável que não saibam a corrente que está orientando a sua ação docente.  

Dentro da abordagem Liberal há um apontamento para o ensino 

humanista, no qual o aluno era responsável inteiramente por sua educação, sendo 

este um processo interno, partindo do seu próprio interesse, e é parte das vivencias, 

o ensino é totalmente centrado nele. E há mais algumas divisões, sendo elas em: 

Renovada Progressista ou Pragmatista, e a Renovada não-diretiva.  

A pedagogia liberal, não possui o sentido literário, mas de servir 

como justificativa para o sistema capitalista. No qual estabeleceu um sistema 

econômico na sociedade, divididas em classes, e foi tão aceita que se perpetua até 

os tempos atuais. E essa tendência possui o intuito de sustentar esse idealismo, em 

que a escola tem de preparar seus alunos para um desempenho social especifico 

assim seu aprendizado deve ser individual. Essa ênfase oculta as diferenças de 

classes, pois o sujeito é ensinado a pensar isoladamente, sem que se preocupe com 

os problemas alheio. De modo geral acreditavam na formação individual, com a 

seleção por suas “aptidões”. E elas serem de acordo com suas “capacidades”, era 

sua condição financeira. A tendência Liberal tecnicista subordina-se a qualificação 

da mão-de-obra, com o aproveitamento dos recursos tecnológicos, e com base em 

conhecimentos científicos. Direcionada a maximização da produção e manutenção 

do Estado autoritário. Produzindo assim uma educação não-crítica, com sua 
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pedagogia de ensino próxima ao Comportamentalismo colocado por Mizukami 

(1986). 

Os seguidores da Pedagogia Liberal Tradicional afirma que o dever 

da escola preparar os alunos para assumir uma posição na sociedade, assim são 

“ofertadas” todas as oportunidades cabendo ao aluno se esforçar para conquistar 

seu lugar. Os conteúdos são conhecimentos passados pelas gerações, como 

verdades absolutas. Os métodos são baseados em exposições e demonstrações 

pelo professor, com ênfase nas repetições e memorização, visando à disciplina da 

“mente” e a formar hábitos. O docente é transmissor desses conteúdos, e o aluno 

tem a função de assimilar e reproduzir tais ensinamentos. A aprendizagem é 

receptiva e mecânica, a avaliação é para verificar se está tendo êxito e é 

caracterizada como punitiva. Cabendo a nomenclatura também de abordagem 

Tradicional (MIZUKAMI, 1986).  

Já na Pedagogia Liberal Renovada Progressivista a sua finalidade é 

adequar-se as necessidades, devendo retratar a realidade. E consequentemente 

integrá-lo ao meio, de acordo com os interesses do aluno. O conhecimento resulta 

da ação, das vivencias, com os desafios cognitivos e as situações com problemas de 

grande valor. O método é caracterizado pela expressão prática, acentuando a 

importância do trabalho em grupo. A relação entre o professor e seu alunado é de 

igualdade, mas com a disciplina imposta, isso é considerado indispensável. Neste 

intuito, aprender se torna uma descoberta, é uma auto-aprendizagem. A avaliação 

deve servir para verificar os esforços e os êxitos, no qual são reconhecidos pelo 

professor. Eles têm influenciado muitos agentes da educação, em sinal de mudança 

dos conceitos até estão estabelecidos pela maneira Tradicional. A mesma 

nomenclatura pode ser dada sobre a teoria humanista, apriorista. 

E na Pedagogia Liberal Renovada não-diretiva, o papel da escola se 

acentua na formação das atitudes voltadas aos problemas psicológicos, ao invés 

dos aspectos sociais (uma das razões de ser considerada acrítica), sendo resultado 

de uma boa aula, semelhantes à de uma terapia. O método de ensino é resultante 

do esforço do professor em ter um estilo próprio, para facilitar o auto 

desenvolvimento do aluno. Os seus conceitos são bastante semelhantes à 

psicomotricidade. Nela é proposto que a educação seja centrada no aluno, e sua 

aprendizagem é na busca de mudanças das percepções, para a auto-realização.  
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Para Pedagogia Liberal Tecnicista, a escola deve ser como uma 

modeladora de comportamento humano, através de técnicas específicas, que 

englobam o sistema social. A instituição educacional, portanto é um lugar de 

aperfeiçoamento da ordem social (capitalista), na busca de indivíduos competentes 

para o mercado de trabalho. As informações são estabelecidas de forma lógica por 

especialistas, as matérias são mensuráveis, vindas de uma ciência objetiva. Seus 

materiais são sistematizados em manuais, livros didáticos, e outros recursos pré-

montados que possibilite a padronização das respostas. O professor é entendido 

como elo entre os conhecimentos científicos e os alunos, e este não possui direito 

de participar na organização e escolha do programa destinada a eles. Essa 

tendência pedagógica foi introduzida no sistema educacional brasileiro por volta dos 

anos 60, pelas leis 5540/68 e 5692/71, “reorganizando” o ensino superior e de 1º e 

2º graus. Todavia, não foi possível observar de fato sua concretização na atuação 

dos professores, pois continuaram a ter uma postura mais eclética, em torno dos 

princípios assentados nas pedagogias tradicionais renovadas.  

Esse termo Pedagogia Progressista, abrange o sentido de que a 

educação seja direcionada ao sistema sócio-político (ou seja, crítica), não 

apresentando formas de operar dentro do sistema capitalista, devido aos seus ideais 

ser socialista. É mais comum se manifestar em três tendências: a libertária, 

defendendo a autogestão pedagógica; a crítico social dos conteúdos, acentuando-os 

no confronto com a realidade; e a libertadora mais conhecida como freiriana, por ser 

Paulo Freire seu maior divulgador. Teoria na qual Mizukami cita como Abordagem 

Sócio-cultural, englobando todas as outras divisões que Libaneo realiza.  

A Pedagogia progressista Libertadora, diz que o diferencial dela é 

que a prática de ensinar é direcionada a educação não-formal, e existem 

professores de várias escolas que tem adotado ela como orientadora da prática 

pedagógica. A interação entre os docentes com os alunos é na tentativa de uma 

transformação social, questionando a realidade, em uma relação entre homem e o 

meio. Os conteúdos a serem ensinados partem de “temas geradores”, assim o 

importante não é a transmissão de conteúdos específicos, mas em relacionar com 

as experiências vividas por cada um. Neste contexto, o método se resume aos 

diálogos em grupos, promovendo uma discussão sobre assuntos pertencentes à 

sociedade, e o docente deve sistematizar em forma de análise.  
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O estudo é constituído de codificações-decodificações5, e pela forma 

problematizadora em função da compreensão. O uso da avaliação é pertencente ao 

processo, para contribuir no compromisso da prática social. A aprendizagem não é 

decorrente da memorização, mas da reflexão crítica. Ou seja, esses fatos 

decorrentes da expansão do sentido destinado a uma determinada área, só têm a 

comprovar a própria ideologia, de que o sujeito não é parte isolada da sociedade, e 

sim integrante, no sentido de realmente ser.  

O intuito da Pedagogia progressista Libertária é de que a escola 

realize uma transformação na personalidade dos alunos, para que seja 

questionador, com base na participação grupal, em sentido expressamente político. 

Resumindo o conteúdo, o método, e o objetivo pedagógico na autogestão, contra as 

burocracias dominadoras, que retira a autonomia da população. As matérias não são 

obrigatórias, é considerado como um recurso, pois o importante é o conhecimento 

construído pelo grupo sobre as exigências da vida social. A relação do professor 

com seus alunos não encontram a direcionalidade, ele é integrante ao grupo, para 

uma reflexão em comum. Assim, não faz sentido realizar avaliações em termos de 

conteúdos. A teoria libertária abrange outras tendências anti-autoritárias.  

Na Pedagogia progressista Crítico-Social do conteúdo, a escola 

promove a difusão dos conteúdos com bases na realidade social, e isso é primordial 

para seus seguidores. Devendo servir aos interesses populares, garantindo a todos 

um bom ensino. A educação nessas instituições é “uma atividade mediadora”, pelo 

qual o aluno passa da experiência sincrética a uma sintética. Ou seja, é a 

preparação do sujeito para o mundo, instrumentando-o para uma participação 

organizadora e ativa na democracia. Seus estudos são culturais, ligando de forma 

conjunta à significância humana.  

Esse método se subordina em interesses dos conteúdos, indo ao 

encontro dos alunos. Partindo de um saber artificial, vinculado com suas 

experiências, e confrontando-os. Portanto o professor tem que mediar de forma que 

haja uma “ruptura”, para uma transcendência mais elaborada. Numa constante 

indagação entre a ação e a compreensão, até a síntese. Em conseqüência, a 

aprendizagem nessa visão é de desenvolver a capacidade de processar 

informações, organizando-as de maneira útil, adquirindo um estado mais unificado 

                                                 
5. A codificação e decodificação são as manifestações do conhecimento, maneiras pelas quais o 
individuo pode representar os saberes, articula-los. 



 20 

de seus conhecimentos. A avaliação se torna um requisito precioso, para 

comprovação do processo em direção mais sistematizada. Seu modelo de ensino é 

voltado para a interação dos conteúdos para com a realidade-social, de modo a 

avançar nas articulações do político e do pedagógico.  

Portanto, a leitura que ambos os autores fazem sobre as teorias de 

ensino e suas relações pedagógicas são semelhantes, e convergentes, e por meio 

delas podemos fazer uma analogia a fim de completar os conhecimentos, para 

posteriormente analisarmos a ações dos professores investigados nesta pesquisa.  

 

2.3.1 As Abordagens de Ensino com Maior Influência no Sistema Escolar  

 

 

Assim segundo Mizukami (1986) algumas abordagens obtiveram 

maior influência no sistema escolar, sendo:  

A abordagem Tradicional: a abordagem tradicional é considerada 

uma prática educativa que tem perpetuado sua transmissão há vários anos, possui 

diversas manifestações, na qual implica a prática pedagógica do professor. Para a 

transmissão dos conteúdos, se utiliza de modelos pré-estabelecidos e padronizados. 

A forma de entender o sujeito é de um “ser” que segue modelos. O individuo adulto é 

visto como um “ser” acabado, e o aluno é considerado como “miniaturas” do adulto a 

modelar. O ensino é concentrado no professor, o aluno passa a ser secundário, o 

conhecimento é externo a ele, devendo apenas executar as ordens, sendo assim o 

conhecimento é exterior a ele. Por isso, é considerado estar inserido no mundo, não 

sendo parte integrante dele, e serão escolhidas por seus professores as 

informações, no sentido de serem relativas aos limites de seus conhecimentos, e o 

processo de ensinar é de forma gradativa, linear e como verdade absoluta.  

Podemos afirmar que os professores de Educação Física aceitaram 

de forma bastante abrangente, pela aproximação da visão do sujeito, como 

reprodutor e executor das ordens dos professores, no qual fica fácil notar na 

aplicação deste principio na era da “ginástica”, a prática pela prática vigente no 

período entre 1837 e 1930, segundo Kolyniak (1998).  

A avaliação, nesta perspectiva é classificatória, quantifica o 

conhecimento pelo número de acertos verificados através de provas, e quando não 

atinge o mínimo de cultura estipulado pela sua faixa etária deve ser retido, ou seja, 
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reprovado. Na Educação Física pode ser feito uma analogia a esse tipo de 

avaliação, com a quantificação do rendimento físico do aluno, considerando um dos 

modelos clássicos da prova do atletismo, em que o aluno é quantificado pelo número 

de voltas que consiga dar em torno da pista de atletismo (com 400 metros), durante 

12 minutos, e conforme fosse seu rendimento era atribuído uma nota. Um outro 

exemplo do professor que é orientado por essa teoria, é exigir de seus alunos a 

memorização das regras, da história de um determinado esporte, e depois que eles 

passem para o papel respondendo as perguntas da prova, assim estarão 

conhecendo a “cultura daquelas modalidades”. 

Outro ponto muito discutível, dentro dessa abordagem, é seu 

sistema de ensino individualista, não favorece trabalhos em cooperação, nos quais 

possam oferecer uma vivência de convergências de esforços. As aulas de Educação 

Física voltadas para treinamentos de esporte, sem nenhuma pretensão de promover 

integração e cooperação entre o alunado. 

Além do mais o conhecimento era visto como elementos externos do 

sujeito, muitas vezes colocados como resultado final do processo, uma verdade 

intocável, e a ele resta à função de acumulá-los, “[...] atribui-se ao sujeito um papel 

insignificante na elaboração e aquisição do conhecimento” (MIZUKAMI, 1986, p.11). 

A sua transmissão é restrita a escola, como se fora dela o sujeito não tivesse acesso 

a nenhum outro tipo de aprendizagem, sua concepção de educação é de uma 

produção, um “sistema bancário” como cita Freire (1996).  

E dentro do ambiente escolar, deve-se ter um espaço físico sem 

qualquer coisa que possa distrair o aluno (interferência do meio), e o professor deve 

se manter distante dele, desta forma a relação social é vertical, o docente é o 

detentor de todo saber, no qual passará para seu aluno (considerado um ser 

“vazio”), nesta aula a probabilidade de cooperação são mínimas.  

Outra crítica a quem se utiliza desse modelo, está em sua 

intervenção que visa apenas uma atuação, a do professor, na qual limita os saberes 

na reprodução de modelos, que geralmente são generalizados a todos sem maiores 

contextualizações, limitando a aplicação de receituários. O aluno aprendeu quando 

adquiri o hábito, o ensino se pega mais à quantidade de armazenamento de noções 

e informações, o pensamento reflexivo não é levado em consideração.  

A metodologia utilizada é a transmissão do patrimônio cultural, com 

aulas expositivas, e com demonstrações do professor que trata os seus alunos como 
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ouvintes. Trazendo já prontos os conteúdos, o ponto principal do processo e 

produção da aprendizagem é reprodutiva, sendo esse o seu indicador. Nessa 

perspectiva, o professor prossegue a aula independente se seus alunos aprenderam 

o conteúdo ou não, pois o importante é ter executado o que estava previsto. E 

verificado seus entendimentos através de repetição de exercícios, e recapitulações. 

E dificilmente o professor notará se seu aluno está em dificuldade ou não por não 

possibilitar que expresse sua necessidade, todos são tratados igualmente.  

A abordagem Comportamentalista: Essa abordagem caracteriza a 

ação pedagógica baseados nos princípios empirista, no qual afirmam promover nos 

indivíduos a descoberta do conhecimento. A aprendizagem se dá pelas 

experiências, e com elas se aprimoram seus saberes. Assim, os professores 

defensores dessa abordagem, afirmam que o conhecimento consiste nessas 

experiências, mais de forma ordenada, sua ciência é voltada na tentativa de 

descobrir essa ordem. Os conteúdos transmitidos almejam objetivos e habilidades 

que levem a competência, preocupando-se com aspectos mensuráveis e 

observáveis. “O ensino é, pois, composto por padrões de comportamentos que 

podem ser mudados através de treinamentos, segundo os objetivos pré-definidos” 

(MIZUKAMI 1986, p. 20), porque a formação do sujeito e sua transformação são 

devido ao meio que o cerca, ele é passivo, um produto do processo evolutivo.  

Mizukami (1986) cita Skinner6 como um dos idealizadores da 

proposta que compreende o contexto sócio-culltural sendo um espaço experimental, 

no qual uma ciência deve ser empregada. De modo a planejar, e estruturar uma 

sociedade ideal, regida pelas leis da “Engenharia comportamental”. Nessa 

abordagem é representado pelos usos e costumes dominantes, o sujeito é passivo e 

respondente. Contudo, Skinner foi contemplador do “relativismo cultural”, na qual 

possui diferentes culturas, e o que é bom para uma não é necessariamente para 

outra cultura.  

Para os seguidores dessa abordagem o conhecimento é o resultado 

direto da experiência. Eles não se preocupam com interação do sujeito durante o 

processo de aprendizagem, este estado intermediário se reduz ao estimulo e a 

resposta, e a preocupação final é com o controle do comportamento. Sendo assim, a 

                                                 
6. O principal autor que desenvolveu a abordagem comportamentalista.   
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educação está interligada a transmissão cultural, devendo estar incluso os 

comportamentos éticos, as práticas sociais, as habilidades consideradas básicas.  

Diferente da teoria tradicional, a comportamentalista considera fazer 

parte da formação do aluno a família, o grupo que ele pertence. Todos são tratados 

como agências, que possui funções na aquisição dentro do processo de ensino-

aprendizagem. O individuo que está dentro do processo de formação não participa 

da construção do currículo, pois ainda não possui controle dos saberes necessário 

para poder tomar decisões. A escola é tida como uma agencia educacional, cabendo 

a ela manter, e conservar e em parte modificar os padrões de comportamento, 

procurando direciona-lo as finalidades de caráter social.  

Podemos vincular a Educação Física dentro dessa abordagem com 

a aproximação dos ideais dos professores que acreditam que as aulas devam ser 

voltadas para o condicionamento de seus alunos, para promoção da saúde, a 

qualidade de vida, porque automatizando seu corpo você consegue mantê-lo em 

estado tido como ótimo. As práticas de exercício físico dentro das aulas se tornam 

constante, com a finalidade de treinar o sujeito para que ao sair da escola ele possa 

continuar a praticar e manter-se em um estado saudável. 

A relação de ensino e aprendizagem possui uma nítida separação 

entre o “ser” que está aprendendo, e o sujeito que está ensinando. A aprendizagem 

é definida por mudanças na atitude comportamental ou mental, resultante da prática. 

Ensinar consiste em planejar vários meios para que os alunos possam adquirir tais 

padrões. Sendo condicionados e reforçados a isto. Há uma ênfase na organização e 

estruturação desses sistemas de modelos empregados pelo professor, com a função 

de garantir o que estava previamente programado.  

A integração entre o professor e o aluno, também possui certo rigor, 

cada qual tem sua finalidade, o bom educador é aquele que aumenta o desempenho 

de seus alunos, com economia de tempo, esforço e custo. E para isso é necessária 

uma metodologia, e nessa abordagem tem várias categorias, a da utilização de 

feedback7, sendo individual a análise dos alunos, de maneira a determinar o domínio 

das habilidades, possibilitando que maiores números de indivíduos possam 

                                                 
7. Feedback: é o procedimento que consiste no provimento de informação à uma pessoa sobre o 
desempenho, conduta ou eventualidade executada por ela e objetiva reprimir, reorientar e/ou 
estimular uma ou mais ações determinadas, executadas anteriormente. 
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adquirirem melhores resultados. Com um conjunto de atividades aplicadas, 

acreditam facilitar o alcance de um ou vários objetivos ao mesmo tempo.  

A avaliação está diretamente vinculada com a aquisição do aluno 

dos comportamentos propostos inicialmente no programa, seguido pelo professor. 

Sendo realizada no decorrer do processo, já que possuem objetivos finais e 

intermediários, fornecendo dados ao conjunto de métodos a serem aplicados para 

uma melhor modelagem, pois os comportamentos são modelados, e a assim ela 

serve para medir se esses alunos adquiriram esse comportamento.  

A abordagem Humanista: Seu enfoque é predominantemente no 

sujeito, contudo não quer dizer que seja apriorista, nem que não tenha nenhuma 

forma interacionista.  

O professor tem a função de assistente na educação, as atividades 

propostas devem ser naturalmente relacionadas com o meio. O conteúdo consiste 

nas experiências do próprio sujeito. Ou seja, o docente não ensina (ensino crítico), 

apenas criam meios. O homem é visto como algo situado no mundo é um processo 

continuo de descoberta de si mesmo. Não existem formas pré-determinadas de dar 

aula, é busca da auto-realização. Sua incompletude se dá ao mesmo tempo 

interiormente, como na parte externa a ele, e mesmo que a ênfase seja nele, não se 

pode dicotomizar o homem e mundo, pois ambos estão em um processo dinâmico 

de atualização. Em conseqüência desse entendimento, é tido como produção do 

homem, sendo ele seu configurador, e para cada um deve ter uma concepção 

diferente.  

Os autores que seguem essa vertente, não tratam especificamente 

da sociedade, mas do sujeito individualmente, para torná-lo parte dela. Entretanto, 

não é aceitável o controle e a manipulação das pessoas. Um dos fundamentos do 

conhecimento é a experiência pessoal. E para a percepção da realidade, tem que se 

atribuir a esse sujeito o papel central, assim terá significados reais e concretos e 

com uma característica dinâmica.  

A filosofia dessa abordagem sobre a educação, denominada de 

democrática, consiste em deixar a responsabilidade da educação para o aluno. A 

finalidade é o desenvolvimento intelectual pessoal ou intergrupal. Em convergência 

segundo mizukami (1986), Roger e Neill8 dão ênfase na dignidade do homem, 

                                                 
8. Roger e Neill, principais autores da abordagem Humanista. 
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enquanto ser integrante do mundo social. Deste modo, a escola decorrente dessa 

tendência, é aquela que respeita as crianças com suas individualidades, e ofereça 

condições para seu desenvolvimento, sem exercer pressões sobre elas. Em 

conseqüência, o ensino voltado para os alunos implica em técnicas de dirigir a aula 

baseando-se nas experiências dos discentes, todavia é um dos objetivos é não ser 

diretivo.  

Uma aula de Educação Física nesta teoria se torna dispersiva, pois 

em uma sala com trinta alunos, não sendo diretiva, a fim de que eles vivam todos os 

momentos, por eles mesmos. O professor tem que ter uma grande capacidade de 

articular os saberes, sem perder o foco do conteúdo, que está sendo possibilitado 

em suas aulas, a aprendizagem. Há suposições, de alguns estudiosos da educação, 

de que o fator dos professores não terem compreendido os princípios da teoria que 

provocou a visão totalmente equivocada em que a Educação Física na escola passa 

a ser entendida como recreação para os alunos. 

A aprendizagem deve possuir significados que envolvam a quem 

esta aprendendo. Desta maneira, a metodologia assume um papel secundário, não 

enfatiza as técnicas para facilitar a aprendizagem. No qual cada educador deve 

possuir seu próprio estilo. Os recursos tecnológicos têm pouca importância, o que 

prevalece é a individualidade. A avaliação também não tem padrão, sendo defendida 

à auto-avaliação, com critérios para avaliar até onde estão sendo atingidos os 

objetivos que pretendem.   

A Abordagem Cognitivista: A palavra cognitivista é geralmente 

empregada para designar os psicólogos que investigam os “processos centrais”, 

como a organização do conhecimento, e as tomadas de decisões, implicando seus 

estudos cientificamente a aprendizagem do sujeito, sendo muito além de analises 

exteriores, a ênfase dada é na forma em que o aluno tem de integrar a informação e 

processa-la em conhecimento. Seu principal representante é Jean Piaget, com 

grande repercussão nas disciplinas de formação pedagógica dos cursos de 

licenciatura.  

A compreensão da relação entre o homem e o mundo, é diferente 

das teorias anteriores, pois, essa abordagem entende serem conjunta todos os 

processos envolvidos, sem enfatizar nenhum dos pólos. O individuo é concebido 

como um sistema aberto, em constante reestruturação, não é completo e acabado. 

Segundo Mizukami (1986, p. 61) “O ser humano, como todo organismo vital, tende a 
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aumentar seu controle sobre o meio, colocando-o a seu serviço. Ao fazê-lo modifica 

o meio e se modifica”.  

Todos têm um grau de operacionalidade seja, motora, verbal, e 

mental, assim como possuímos uma visão de organização do mundo. Progredindo 

da fase primitiva, ao pensamento hipotético-dedutivo, no qual pode ser usado de 

acordo com as necessidades. O conhecimento é compreendido como algo 

inacabado, sempre ocorrendo mudanças, em um constante estado de desequilíbrio 

e equilíbrio cognitivo.  

Por ser uma abordagem dita atual, perante o tempo de existência 

das outras, no meio escolar (inserção por volta da década de 70), e seu processo de 

ensino ser mais complexa. Nas aulas de Educação Física, é mais recente ainda, 

mas já demonstra alguns indícios na formação dos professores. Contribuindo para 

compreensão de que não á divisão entre corpo e mente pregada pela dualidade 

Cartesiana (PEREIRA, 2006).  

Na abordagem Sócio-cultural: O principal foco são os aspectos 

sócio-político-cultural, sendo difundida principalmente no Brasil, cujo seu 

representante é o estudioso da educação Paulo Freire (1996), voltada para a cultura 

popular, com a consideração de que a educação deveria ser diretamente vinculada 

com a realidade. Desse modo, ela teve forte influência na mudança da atitude de 

vários professores, de maneira que passa a compreender o sujeito, o mundo, a 

sociedade o próprio sistema educacional em sua totalidade, em seu complexo 

“global”.  

Nessa proposta, o individuo é tido como ser ativo, em sua formação 

a interação entre ele com o meio se torna imprescindível, para que seja sujeito de 

sua práxis. Sua reflexão se baseia sempre em seu contexto histórico, de forma a 

intervir na realidade, e poder transformá-la, e não “instrumento”, assumindo uma 

consciência crítica. Neste intuito a cultura é entendida como dinâmica, podendo ser 

construída e reconstruída pela sociedade.  

O professor deve atuar de maneira à desmitificar os conceitos 

impostos, tornar o ensino humanizante, em busca da autonomia de seu aluno. O ser 

humano é tido como sujeito da educação, para isso deve-se promover e criar 

condições para que se desenvolva a reflexão crítica. Todavia, ela prega que o 

conhecimento é integrado ao contexto, assim não há formas ou modelos a serem 

seguidos, sendo possível encontrar diferentes respostas para um mesmo problema. 
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É um processo de conscientização, esse estado dialético, entre o pensamento e a 

prática. 

Para Paulo Freire9 (1996) a educação possui o caráter utópico, no 

sentido da eterna busca do conhecimento, ao entender o sujeito como inacabado 

consequentemente a educação assume uma postura diferente do modelo 

tradicional. A atualização de seu currículo é de acordo com as necessidades, 

apresentadas pelo meio. A pedagogia empregada deve comportar todos esses 

elementos de maneira a contribuir para a desvirtuação dos opressores, promovendo 

ao oprimido a descoberta de ser hospedeiro, numa tentativa de libertá-lo, negando a 

atitude fatalista, auto-desvalia, e o medo da liberdade. Seu sistema de ensino é tido 

como global, com um significado amplo, constituindo uma educação 

problematizadora, conscientizadora, com intencionalidade. Dentro dessa abordagem 

a relação entre professor e aluno é interativa, no qual o docente deve criar 

condições para superação da consciência ingênua. Por fim, o método a ser utilizado 

deve-se adequar a esses entendimentos. E sua avaliação consiste na auto-

avaliação ou sendo mútua, servindo para identificar as dificuldades quanto aos seus 

progressos, integrada à prática educativa.  

A Educação Física como componente curricular também necessita 

ter esse mesmo olhar sobre o processo educacional, no qual suas aulas devem ser 

elaboradas conforme os objetivos educacionais estipuladas pelo projeto político 

pedagógico, assim como as demais matérias, esse seria um dos fatores 

preponderantes para a atuação do professor orientado por essa perspectiva. Saber 

contextualizar os conteúdos específicos de sua matéria de acordo com a 

necessidade de cada comunidade. 

 

2.4 A DOCÊNCIA ENQUANTO AÇÃO PROFISSIONAL   

 

 

Os estudos sobre o processo de ensino e aprendizagem não são 

recentes, podemos notar na história da educação o quanto este assunto é discutido, 

e quantas teorias de diferentes ordens vem sendo assumida pelo meio educacional. 

Porém, todas possuem o sentido de entender à ação de ensinar, e para isso alguns 

                                                 
9. Paulo Reglus Neves Freire (Recife, 19 de setembro de 1921 — São Paulo, 2 de maio de 1997) foi 
um educador brasileiro. 
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estudiosos estão utilizando termos da filosofia para compreender a especificidade do 

professor. Segundo Marinho (2004, p. 87) “[...] a Educação Física se ressente de um 

engajamento filosófico a orientá-la em direção às suas finalidades”.   

Aos professores atuantes no ensino, essa vinculação da filosofia, da 

epistemologia, e das razões ontológicas, possui um peso significativo, pois ao 

contribuírem com a formação de muitas pessoas, e em conseqüência na constituição 

da sociedade, esse estudo se torna fundamental, para uma ação docente pautada 

na profissionalidade. 

 Um dos critérios é a questão da profissionalidade (Palma, J e  

Palma, A 2007), que é a qualidade e o exercício do compromisso profissional, 

engajado em um conjunto de elementos, de diferentes ordens, que garante que o 

docente está atuando dentro de uma perspectiva crítica de ensino. Surgindo várias 

questões a serem pesquisadas, uma delas é “[...] quais são os conhecimentos 

necessários aos professores para exercerem a função de ensinar, os momentos a 

serem adquiridos essas capacidades” (Charlier, 1990 apud Costa, 2001, p. 31).  

 A todos os docentes que realmente querem atuar como 

profissionais do ensino é necessário que entendam que o processo de formação 

para a docência é continuo não devendo se restringir à formação inicial. Conheçam 

a as políticas públicas educacionais, os paradigmas educacionais, as teorias de 

ensino-aprendizagem, as metodologias, a didática, as noções de competência, as 

concepções e formas de avaliação, os conhecimentos específicos, 

consequentemente dominem o conteúdo a ser ensinado, e ainda estejam claro quais 

são os seus objetivos e finalidades que almejam alcançar, que sejam participantes 

do meio escolar.  

Kohlberg e Mayer (1972, p. 45) afirmam que, “A questão mais 

importante com que se defrontam educadores e teóricos educacionais é a escolha 

dos fins do processo educacional”.  Em conseqüência ao atuarem na escola levando 

em consideração os fins que o processo educativo pode oferecer ao sujeito estamos 

que estar atentos ao papel e as competências que estes professores devem ter. 

Todavia, os princípios da teoria construtivista consideram o aluno 

como um sujeito ativo de sua formação, pela à ação refletida, consciente, 

intencional, e tornando a aprendizagem significativa, relacionando com sua realidade 

e a cultura do modo social. E ao professor cabe promover essa construção dos 

conhecimentos necessária aos estudantes juntamente com a instituição a qual está 
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vinculado. Pois a formação escolar do aluno ocorre dentro de cada disciplina que 

compõem o meio escolar. 

Em conseqüência disso o professor ao aprender a ensinar adquiri-se 

um determinado conjunto de conhecimentos e destrezas, que vão tentar suprir os 

anseios ao ensinar. E além da constituição da individualidade, outro aspecto que 

deve ser levado em consideração é o conhecimento práxis (teórico e prático), as 

mudanças na cognição, e os aspectos de natureza afetiva do sujeito.  

 Cada individuo, possui uma maneira de compreender o mundo 

social, incluindo os professores, desta forma esses se diferenciam ao agir em sala 

de aula, todavia alguns saberes e ação pedagógica, são necessários na sua 

atuação. A compreensão sobre a realidade o mundo pode ser no paradigma racional 

(tecnológico), interacionista ou humanista. É preciso que o professor saiba 

diferencia-los, porque muitos agem inconscientes, dentro desses pressupostos, não 

há uma reflexão sobre sua mediação apenas ”fazem”.  

O primeiro passo para que haja alguma mudança é a tomada de 

consciência de que a forma de ensinar necessita ser superado, atualizado, 

melhorado. Isso se deve pela transformação da sociedade bem como com a maneira 

de ensinar. Todavia, isto não é de agora, todos os envolvidos com o processo de 

ensinar parecem estar de acordo com a necessidade dessa transformação, “[...] mas 

não diz como, nem por que e para onde devemos mudar“ (GADOTTI, 2005, p. 25) o 

que deixa uma lacuna, em que traz insegurança e falta de estabilidade para os 

professores ao ministrar suas aulas. 

 Assim, mesmo que o docente tenha vontade de melhorar seus 

conhecimentos, muito dos professores não possuem incentivos financeiro, 

administrativo, isso é possibilitar ao mesmo à participação de eventos científicos 

sem precisar repor suas aulas, ou ainda freqüentar cursos de especialização ao 

nível de lato sensu contribuir com essa melhora. Por isso, a importância de estudos 

e publicações de estudos, pesquisas direcionados à área, com uma preocupação 

didática e de fácil entendimento. 

Esse conjunto de possibilidades faz parte da formação contínua do 

professores deve promover um estado de reflexão para analisar a teoria tradicional 

predominante desde século XIX, de ser uma mera transmissão do saber escolar, 

sendo mais contextualizada voltada à comunidade, aos contextos sociais, a cultura. 
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Porque, a competência profissional está ligada à capacidade do sujeito em 

estabelecer as relações com seus alunos, e a atuação social.  

Ou seja, “Ensinar não é transferir conhecimento, mas criar as 

possibilidades para a sua própria produção ou a sua construção” (FREIRE, 1996, 

p.52). No momento em que a atuação do professor passa a ser somente uma 

transferência de conhecimento, sem maiores reflexões, qualquer um pode ser 

“professor” e descaracteriza a ação docente como uma profissão, e passa a ter um 

caráter de ocupação.  

Segundo Basso (1998, p.18) “As condições subjacentes são próprias 

do trabalho humano, pois este se constitui numa atividade consciente”. O homem, ao 

planificar sua ação, age conscientemente, mantendo uma autonomia maior ou 

menor, dependendo do grau de objetivação do processo de trabalho em que está 

envolvido.  

Podemos analisar esse tema nos dois casos, tanto para o professor, 

que não tem consciência, sobre seus atos, e aos alunos que estão à mercê de suas 

ações. No caso dos professores, aqui em questão os da Educação Física, se torna 

evidente quando observamos aulas da disciplina Educação Física, no decorrer 

houve pouca manifestação de sua intervenção enquanto “docente”, e na qual a 

interação com os alunos se tornou meramente de “torcida”, ou de “arbitragem”. E 

não podemos dizer que essa atitude esteja oportunizando aos alunos, a transição da 

consciência ingênua, para uma mais elaborada, fraseando Freire (1996).  

E para que isso mude é essencial que, “O professor e a professora 

têm de apresentar curiosidade ao ensinar” (FREIRE, 2000, p. 52) que seja um 

pesquisador, esteja sempre estudando para melhorar sua aula. Outro ponto 

importante corresponde diretamente à liberdade de expressão, pois muitos 

professores ao reprimir um aluno e não deixar expor suas idéias. 

Depreciando sua críticidade delimitando sua capacidade de 

perguntar, de comparar. Ao assumir a curiosidade epistemológica, torna a sua aula 

na busca de perspectiva da resolução dos problemas, e com isso contribui para uma 

aprendizagem totalitária. Pois, todo conhecimento que esse professor obteve não se 

restringirá a ele, também se apresentará em suas aulas, de forma direta. Essa 

curiosidade faz com que o sujeito possa ter vontade em aprender, porque tem 

sentido naquilo, um estimulo.  
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Portanto, a cada aula, se aprende algo, porque somos seres 

incompletos, inacabados, e devemos sempre estar abertos a novas aprendizagens. 

Contudo, somente isto é possível quando se produz uma reflexão nas suas ações, 

no questionamento e na busca de soluções (a importante formação continuada). 
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3  METODOLOGIA  

 

 

Um dos erros mais constante pelos pesquisadores iniciantes é 

confundir os métodos de pesquisa com a teoria que a orienta. Desta forma, 

deixamos claro que essa pesquisa se baseia nos conceitos da Fenomenologia, com 

o método de analise qualitativo, e uso da etnografia para coleta de dados.  

A fenomenologia possui como idéia fundamental a intencionalidade. 

É o estudo das essências, uma consciência que sempre está dirigida a um objetivo. 

Assim, a proposta qualitativa possibilita a investigação das relações sociais e seu 

processo, não somente em seus resultados, compreendendo o seu significado e a 

intencionalidades das ações tendo o ambiente natural como fonte direta de dados e 

o pesquisador como instrumento-chave (LUDKE E ANDRÉM, 2004). 

Em um estudo etnográfico “A observação pode ser representada 

através de várias modalidades técnicas [...]” (BASSO, 1999, p. 85). Desta forma, a 

categoria que foi empregada é a sistemática, isto é, quando planejada, estruturada, 

no caso dessa pesquisa usamos uma ficha de observação, e posteriormente uma 

entrevista semi-estruturada, com um roteiro, contendo tema objetivo, e as possíveis 

perguntas.  

A ficha de observação que utilizamos nessa pesquisa foi adaptada 

dos estudos de Gordon Underwood (1978) (Anexo A), com a elaboração de uma 

nova ficha (Apêndice A), construída no grupo de estudos GEPEF10, no qual fazem 

parte professores da rede municipal de Ibiporã e alunos do curso de Educação 

Física, licenciatura11. Este grupo é coordenado pelos professores Dr. José Augusto 

Victoria Palma e Dra. Ângela Pereira Teixeira Victoria Palma. Durante o ano de 2007 

esta ficha foi testada pelos estudantes e coordenadores nas aulas de Educação 

Física dos professores que compõem o Grupo.  

A ficha de observação foi apresentada a todos os professores de 

Educação Física da rede municipal de ensino da cidade de Ibiporã, que são em um 

total de 14 efetivos, deixando claro aos professores que eles poderiam ver a ficha 

preenchida quando desejassem.  

                                                 
10 Grupo de Estudos e Pesquisas em Educação Física, este grupo é vinculado ao Laboratório de 
Pesquisas em Educação Física – LaPEF – da Universidade Estadual de Londrina. 
11 Alunos do novo currículo implantado de 2005, em Educação Física licenciatura na Universidade 
Estadual de Londrina. 
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3.1 COMPOSIÇÃO DA FICHA DE OBSERVAÇÃO  

 

A ficha de observação foi dividida em quatro procedimentos, 

constando: Iniciativa Docente  (I.Doc), Resposta Discente (R.Dis) , Iniciativa 

Discente (I.Dis), Resposta Docente (R.Doc).  Contemplamos três tipos de atitudes 

para cada categoria: na iniciativa docente, a Unilateral, a Reflexiva, e a 

Espontaneísta; na resposta discente, as atitudes foram: Negativa, Refletida, Sem 

argumento (indução). No procedimento iniciativa discente, as atitudes observadas 

foram: Antecipação Negativa, Antecipação Reflexiva, a Antecipação Espontânea. Já 

no procedimento resposta docente foram observadas duas atitudes: Sem 

consideração e Receptiva.  

Ao observarmos as aulas dos professores, que participaram da 

pesquisa, e fazer os apontamentos na ficha, tínhamos os seguintes parâmetros para 

essa tarefa: 

Iniciativa Docente: Unilateral (indutiva): somente o professor se 

expressava, a aula era um monólogo. Reflexiva: quando o professor promovia a 

contextualização do conteúdo ensinado por meio de questionamento e inquietação 

dos estudantes. Espontaneista: no momento em que não há intenção por parte do 

professor de ensinar um conteúdo, o profissional da docência age sem planejamento 

algum durante a aula.  

Resposta Discente: Negativa: era quando o aluno se recusava a 

participar das atividades propostas; Refletida: a partir das problematizações 

propostas pelo professor, pensa e responde de maneira coerente. Sem argumento 

(indução): completa as palavras ditas pelo docente, ou apenas reproduz. 

Iniciativa Discente: Antecipação Negativa: antes do professor dizer 

o que seria realizado há uma negação em realizar a propositura feita pelo professor; 

Antecipação reflexiva: quando faz argumentos de algo que está estudando, antes do 

professor questiona-lo. Antecipação espontânea: O aluno sugeria atividades antes 

do professor, normalmente atividades que eles gostavam de realizar.  

Resposta Docente: Sem consideração: o professor não dá a 

atenção necessária ao. Receptiva: o professor atende a todos os alunos e há 

consideração pelo que o estudante faz e fala e tenta contextualiza-las. 
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3.1.1 Descrição da Metodologia 

 

 

A coleta de dados, por meio da observação, teve a duração de 

quatro meses, realizadas entre os meses de fevereiro, março, abril e maio do ano de 

2008. A amostra se constituiu de 6 professores de Educação Física em escolas 

diferentes da rede municipal da cidade de Ibiporã, com um total de 24 turmas, feita 

duas vezes por semana. Cada observador assistiu 20 aulas seqüenciais, somando a 

ficha dos seis observadores temos o total 120 aulas. Essa observação foi não 

participante, constituída por uma equipe de seis alunos, do terceiro e quarto ano, do 

curso de Educação Física - Licenciatura. 

Cada observador acompanhou um dos professores, e ficando na 

lateral da sala de aula de Educação Física, distante o suficiente para não interferir 

no processo e próximo o suficiente para ouvir o professor e os alunos, e anotavam 

na ficha o desenvolvimento da aula, a relação que a professora ou o professor 

estabelecia com os alunos; onde, como e quando ocorreram os fenômenos, não 

interferindo em momento algum na mesma, pois, “[...] destaque-se que há a 

pretensão de que os referidos dados sejam coletados de maneira que não haja 

interferência do pesquisador sobre eles” (ANDRADE, 1993, p.101). 

O outro instrumento utilizado foi à entrevista semi-estruturada, 

porque possui a vantagem de ter um roteiro pré-definido, lembrando quais são os 

temas a serem abordados, com possíveis perguntas a serem feitas. Além disso, 

caso necessário podíamos ter adicionado novas questões, ou eliminadas durante a 

entrevista. O objetivo da entrevista foi de conhecer e analisar o conhecimento que os 

professores de Educação Física possuíam sobre: a) o processo de ensino e 

aprendizagem; b) as teorias de ensino que dão à sustentação teórica para suas 

ações pedagógicas, como podemos observar no quadro que se segue:   
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Temas Ação verbal/Objetivo Perguntas 

Concepção do papel escolar 
Identificar o que entendem como 
educação institucionalizada. 

1) Em sua opinião qual o papel 
da escola na formação do aluno? 

O papel da Educação Física no 
contexto escolar 

Identificar se considera 
pertencente ao sistema 
educacional, ou estão como área 
de lazer ou treinamento 

2) Em seu ponto de vista, a 
Educação Física tem 
participação nesse processo de 
formação? 

Teoria de ensino e 
aprendizagem, a relação do 
processo didático pedagógico, e 
os conhecimentos específicos 

Identificar qual a teoria de 
ensino e aprendizagem ele 
expressará em sua fala 

3) O que o professor precisa 
saber para ensinar os conteúdos 
aos alunos? 

A) Em sua opinião o professor 
precisa ter certos conhecimentos 
para ensinar os alunos? 

 B) Que conhecimentos, seriam 
necessários para que ele possa 
ensinar seus alunos? 

Compreensão sobre o processo 
de ENSINO 

Identificar quais são os 
entendimentos sobre o conceito 
de ENSINO e o ato de ensinar 

4) Em sua opinião o que é 
ensinar?  

A) Você acredita que de uma 
forma geral os professores de 
Educação Física ensinam?  

B) Em sua realidade, que ações 
você, enquanto professor, 
garante que está ensinando aos 
alunos? (pode citar alguns 
exemplos). 

Compreensão sobre o processo 
de APRENDIZAGEM 

Identificar quais são os 
entendimentos sobre o conceito 
de APRENDIZAGEM e o ato de 
aprender 

5) Em sua opinião o que é 
aprender?  

A) Em sua realidade, que ações 
você garante que seus alunos 
estão aprendendo? 

Divisões dos pólos, o 
conhecimento está centrado no 
professor, ou no aluno, ou ambos 
constrói a partir da relação com 
o meio. 

Identificar como eles 
compreendem a construção do 
conhecimento no sujeito 

6) De uma forma geral, como 
deveria ser uma interação 
professor-aluno, em uma 
perspectiva de formação para a 
cidadania. 

Reflexão sobre a sua atuação 
Verificar se analisa suas 
atuações 

7) Em sua perspectiva o que é 
uma aula de boa qualidade? 

A) O que deve ter na aula, ou na 
ação do professor que garanta 
isso? 

Disposição para mudanças Averiguar se considera aberto a 

mudanças 

8) Pensando nessa qualidade que 
você apontou como seria a 
avaliação sobre suas aulas? 

A) Você mudaria algo em suas 
aulas?  

Quadro 1 -  Roteiro da Entrevista 
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Realizamos uma entrevista piloto com esse modelo, com dois 

professores voluntários, no qual os dados não foram utilizados na análise, com o 

objetivo de averiguar se o roteiro estava bem formulado e se atenderia aos nossos 

objetivos.  

Para a coleta dos dados, enviamos uma carta (Apêndice B) à 

Secretaria de Educação do Município de Ibiporã solicitando autorização para a 

realização da pesquisa. Após a autorização, entreguemos uma ficha cadastro aos 

professores. Os escolhidos para participar da pesquisa, sendo suas aulas 

observadas, e posteriormente entrevistados foram aqueles que tinham 

acompanhamento de estagiários do projeto. Para a realização da coleta do discurso 

agendamos a data e horário nas escolas.  

As entrevistas foram gravadas em mp4 e posteriormente transcritas 

na íntegra (Apêndice D), com algumas normas de Marcushi (1983) em anexo B, para 

a análise dos dados, os professores não são identificados, com a colocação de 

número simbólico para cada um. O Tratamento das respostas obtidas na coleta dos 

dados, desta forma foi de analisar os dados a partir da teoria de ensino crítica 

(construtivista), não existiu a pretensão de quantificar os conhecimentos desses 

docentes, muito menos julgar sua ações como certas e erradas. O objetivo, ao 

analisar os conteúdos do discurso e a observação da sua atuação em sala de aula, 

foi de identificar qual a teoria de ensino empregada nas salas de aula de Educação 

Física na cidade de Ibiporã, nas séries iniciais do ensino fundamental, e se essa 

“maneira” de ministrar aulas, ou de se pensar, condiz com as necessidades 

escolares atuais e com o discurso dos professores na entrevista.  
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4 APRESENTAÇÃO DOS RESULTADOS 

 

 

4.1 ANALISE DAS FICHAS DE CADASTRO   

 

Inicialmente os 06 professores preencheram um cadastro sobre os 

dados pessoais e profissionais.  

 

Professor Idade 
01 30 
02 36 
03 33 
04 34 
05 30 
06 40 

 Quadro 2 - Quadro das idades 

 

A idade dos professores entrevistados varia de 30 a 40 anos, o que 

demonstra serem professores jovens que tiveram sua formação inicial depois da 

década de 1980, no qual a educação crítico-social já estava sendo divulgada no 

meio acadêmico, como nos retrata a história da educação. Contudo, não podemos 

garantir que sua formação tenha sido realizada sobre essa ótica. 

 

Professor Particular/Pública Tempo de 
graduação (anos) 

01 UEL12/Pública 4 
02 UNOPAR/Particular 13 11 
03 UEL/Pública 10 
04 UEL/Pública 12 
05 UNOPAR/Particular  6 
06 UEL/Pública 7 

 Quadro 3 - Instituição e tempo de formação 
 

No quadro 02 podemos verificar que a maioria dos professores 

estudou na mesma universidade pública, a Universidade Estadual de Londrina 

(UEL), aparece um segundo estabelecimento, no qual é particular, a Universidade 

Norte do Paraná (UNOPAR), ambos na cidade de Londrina. Observando a 

                                                 
12 Universidade Estadual de Londrina (UEL) 
13 Universidade Norte do Paraná (UNOPAR)  
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instituição de origem e o tempo do término da graduação infere-se que a formação 

foi semelhante, no sentido de terem cursado o mesmo currículo de formação de 

professores.  

O quadro 02 nos mostra ainda, que, o tempo de graduação vai de 4 

anos para o professor com menos tempo de formado e de 12 anos para o professor 

com mais tempo de formação inicial. Assim, podemos considerar serem professores 

experientes, ou seja, seu tempo de formação é considerável, para se ter uma análise 

de suas manifestações verbais e ações pedagógicas.  

 

Professor Tempo em 
(anos/meses) 

01 2 
02 10 
03 5 
04 11 
05 3 
06 3 

Quadro 4  - Tempo de atuação no magistério 

 

Dentre os entrevistados há uma variável no tempo de atuação como 

professores, encontramos sujeitos que estão atuando há mais de 10 anos (como o 

professor 04), e professores que estão no inicio da sua vida docente (como o 

professor 01) com apenas dois anos de atuação no magistério. E posteriormente, na 

análise das respostas à entrevista, veremos que pode ser um indicador importante 

para sua atuação, pois houve uma diferença as atuações do professor 04 e do 

professor 01. 

 

Professor Curso de 
especialização 

01 Sim 
02 Sim 
03 Sim 
04 Sim 
05 Sim 
06 não 

  Quadro 5- Cursos de pós-graduação – lato sensu (especialização)  
 

Este quadro ressalta que dos 06 professores, 05 deles possuem 

pós-graduação em Lato Sensu, todos relacionados à área escolar: Professor (01) 
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Educação Especial. Professor (02) tem dois cursos, Recreação e lazer; Orientação e 

supervisão escolar. Professor (03), Educação escolar. Professor (04) orientação e 

supervisão escolar, formação profissional, e educação. Professor (05), Educação e 

supervisão escolar. Apenas o Professor (06), não fez nenhum curso de pós-

graduação. No entanto, nenhum dos professores cursou a formação em nível de 

especialização voltada para o ensino da Educação Física. 

Portanto, os fatos dos professores terem freqüentado um ou mais 

curso na área educacional, infere-se que deveriam ter um conhecimento mais 

aprofundado sobre o papel da escola, a função do professor, saberes da docência, 

objetivos da área especifica.  

 

4.2 ANÁLISE DAS FICHAS DE OBSERVAÇÃO 

 

O quadro abaixo contém a somatória das 120 aulas observadas, dos 

seis docentes, com os respectivos procedimentos registrado durante as 20 aulas, e  

a somatória total do número de ocorrência: 

 

 Procedimentos  
01 

 
02 

 
0314 04 

 
0515 06 

Total  

Iniciativa Docente  Unilateral (indutiva) 
99 185 82 65 192 68 691 

Reflexiva 3 9 26 122 122 86 368 
Espontaneista 29 6 39 6 22 30 132 

Resposta Discente Negativa 19 18 1 11 5 8 62 
Refletida 16 4 24 83 121 80 328 
S/argumentação (indução) 

96 93 58 78 210 74 609 
Iniciativa Discente Antecipação negativa 9 31 7 6 3 23 79 

Antecipação reflexiva 2 10 7 24 25 25 93 
Antecipação espontânea 7 11 5 78 30 36 167 

Resposta Docente S/ consideração 
9 1 10 16 6 42 84 

Receptiva 
9 0 8 90 41 40 188 

Quadro 6 – Demonstrativa das ocorrências dos procedimentos 
 

                                                 
*14. A professora 03 ministrou sete aulas, inteiramente espontâneas, sem intervenção por parte da mesma, com 
nenhum diálogo durante a aula, em relação ao conteúdo.  
*15. A professora 05 manteve maior relação de diálogo com seus alunos, pois o espaço em que realizava sua 
aula era restrito a “sala”. O que significa que esteve preocupada em manter uma aula de boa qualidade para seus 
alunos. 
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Professor 01 

 

A) Iniciativa Docente  

Possui uma quantidade considerável de Iniciativa Docente 

unilaterais em suas ações, representando sua forma de ministrar aula restrita a sua 

fala, com pouca atitude reflexiva. Ficando com a ocorrência de 99 atitudes indutivas, 

para 3 reflexivas. Além do que, as iniciativas espontaneista revelam que existe 

pouco planejamento por parte desse professor, teve o total de 29 iniciativas 

espontaneista presentes nas (14 aulas) das 20 observadas, ou seja, em quase todas 

as aulas não foi observado continuidade no conteúdo estudado. 

A principio poderíamos colocar esse conjunto de ações 

espontaneista como uma característica da abordagem humanista, segundo 

Mizukami (1986), contudo pelo discurso apresentado pela entrevista desse 

professor, podemos perceber ser resultado de aulas sem planejamentos adequadas.  

 

B) Resposta Discente  

Aqui se pode observar, a partir da iniciativa do professor, que na 

Resposta Discente, houve 19 negativas de realizar o que o professor estava 

propondo, pois, não conseguiam ver sentido para tal solicitação. Dessa forma, houve 

poucas atitudes reflexivas por parte dos alunos, aparecendo 16 vezes, e sem 

argumentação aconteceu 96 vezes. Ou seja, o docente tem que promover situação, 

pois “O processo reflexivo não surge por acaso”, (PIMENTA e GHEDIN, 2002, p. 

147). 

 

C) Iniciativa Discente 

A Iniciativa Discente nas aulas observadas desse professor foram 

raras, devido a pouca possibilidade proposta pelo mesmo. Portanto, as crianças não 

contribuíam com a aula, somando em todos os seus aspetos um total de 18 vezes, 

sendo apenas 2 reflexivas. 

 

D) Resposta Docente 

A resposta deste professor as iniciativas discentes demonstrou 

receptiva em alguns momentos, mas ao mesmo tempo, não considerava outras falas 
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dos estudantes que eram pertinentes ao assunto da aula, ficando empatado em 

número de vezes entre receptiva e sem consideração, em um total de 9.  

A concepção do processo de ensino e aprendizagem desse 

professor é restrito, no qual somente ele ordena o que deve ser feito, como deve ser 

feito, porquê deve ser realizado. As possibilidades de inquietação para resolução de 

problemas foram praticamente nulas, pois ele ainda tem um apego à atividade. O 

conteúdo proposto nem sempre tinha continuidade, demonstrando ser fragmentada 

a sua aula. Mas, ao mesmo tempo, colocava assuntos inerentes ao seu 

planejamento, “[...] eu sigo o projeto curricular de Educação Física proposta pela 

cidade de Londrina” (fala do professor 01). Todavia, aparentemente, não conseguia 

compreender qual era a melhor forma de se orientar pelo programa. Em outros 

momentos da observação das aulas, esteve em evidencia a falta de planejamento, 

porque a espontaneidade se tornou a tônica da sua aula, os alunos podiam realizar 

o que quisesse “[...] a bola era dada a vontade” [observador 02], foram registradas 2 

aulas deste modo, pela observação escrita no final da ficha.  

 

 

Professor 02 

 

A) Iniciativa Docente  

As atitudes unilaterais foram superiores a reflexiva, com uma 

presença expressiva de 185 iniciativas unilaterais, e apenas 9 reflexivas. Observou-

se ainda, que essas atitudes não foram totalmente intencional ou planejada, além do 

que teve presente ações espontaneista com realizações freqüentes. O professor 

iniciava a aula com o conteúdo programa, mas não tinha seqüência até o final da 

mesma, sempre cedia aos apelos dos alunos, liberando-os para realizarem o que 

desejavam, por 6 vezes. 

 

B) Resposta Discente  

Outro fato importante e comum durante as aulas, eram as Respostas 

discentes. Os alunos se negavam a participar da aula, com várias respostas 

negativas pela turma (18). As respostas refletidas foram raras, apenas 4 em 20 

aulas, porque não havia muito diálogo entre o professor e os alunos (sobre o 

conteúdo). As respostas sem argumento (indução) ocorreram de 93 vezes, repetindo 
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o que o professor tinha acabo de falar. As atitudes desse docente estiveram focadas 

na teoria tradicional, na qual “A relação professor–aluno é vertical, sendo que um 

dos pólos (o professor) detém o poder decisório [...]” (MIZUKAMI, 1986, p. 14).  

 

C) Iniciativa Discente 

A Iniciativa discente teve maior expressão na negativa, em um total 

de 31, para 10 reflexivas, e 11 espontâneas. O que causa uma preocupação com a 

formação desse alunado, em que dispõe de uma educação ainda dirigida pela 

maneira tradicional. 

 

D) Resposta Docente 

Poucos assuntos foram trazidos em seqüência da aula anterior, 

apenas um aluno se direcionou ao professor com esse propósito, e foi receptiva a 

ação do docente. O conteúdo proposto a ser estudado pelo professor dois não ficou 

claro ao observador, pois era aleatório, num momento ele iniciava a aula com uma 

intenção e sempre terminava com outras atividades (nas 20 aulas), o registro nas 

fichas são de atividades, os objetivos seriam suas realizações.  

 

 

Professor 03 

 

A) Iniciativa Docente  

As Iniciativas docente Unilateral (indutiva) foi superior as demais 

com 82 atitudes, com 26 iniciativa reflexiva, e 39 espontânea. Um ponto importante é 

que esse professor demonstrava ter acesso as produções atuais sobre a educação, 

e afirmou seguir o planejamento do projeto curricular de Educação Física da cidade 

de Londrina. Assim como o professor 1 não atua segundo esse planejamento 

mencionado. Nas 20 aulas observadas, 7 foram totalmente “soltas”, desengajadas, 

não houve seqüência entre as aulas, com pouco diálogo sobre o conteúdo estudado, 

como demonstra o dado acima. Libâneo (1985, p. 41) salienta que “A não-

diretividade abandona os alunos a seu próprio desejo, como se eles tivessem um 

tendência espontânea a alcançar os objetivos esperados da educação”, 

conseguissem ter a sua auto-aprendizagem, o papel do professor se torna 

secundário  (teoria pedagogia liberal renovada não-diretiva). 
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O material era colocado à disposição dos alunos para que 

realizassem o que quisessem, sem nenhuma restrição, o professor se sentava no 

canto da quadra, e resolvia conflitos pessoais, quando ocorriam. As aulas do 

professor 03, muito se aproximam das aulas do professor 02, ficando evidente o não 

planejamento. 

 

B) Resposta Discente  

Por essa “liberdade” de poder escolher a atividade, na Resposta 

discente apenas 1 aluno se negou a participar de uma atividade dirigida pela 

professora. Contudo, era costume da professora, no começo das aulas promover 

uma breve conversa sobre a atividade a ser realizada. Assim, nesse momento, 

houve algumas reflexões feitas pelos alunos (24), mas na maioria das vezes era 

induzida a resposta, aconteceram 58 vezes sem argumentação. A teoria e a prática 

para esse professor (03) se caracterizam como coisas separadas no processo, pois 

por diversas vezes disse durante a aula: “[...] primeiro iremos ver a parte teórica 

depois a prática”. Todavia, Becker (1993, p. 36) afirma ao falar da teoria empirista, 

“A prática não passa de uma estratégia que torna possível a apreensão da teoria”, 

ou seja, elas não estão em conjunto, são elementos separados, semelhante à visão 

desse docente com relação a suas aulas.  

 

C) Iniciativa Discente 

A Iniciativa discente apareceu de forma negativa 7 vezes, em que, o 

aluno, não queria participar de nenhum momento das aulas, mas ao mesmo tempo 

apareceu 7 vezes ações de antecipação reflexiva, e 5 iniciativa espontânea. Todas 

as iniciativas foram de forma individual, outra característica da abordagem tradicional 

colocada por Mizukami (1986), em que o sujeito é independente em seu processo de 

formação. 

 

D) Resposta Docente 

O professor demonstrou pouco interesse por essa antecipação de 

seus alunos, com um total de 10 Resposta docente sem consideração, para 8 

receptiva. O que demonstra que a relação predominante era paralela (teoria 

tradicional), inexistindo a constituição de grupo, onde haja interação entre os alunos, 

e com o próprio professor, Mizukami (1986). 
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Professor 04 

 

A) Iniciativa Docente  

A iniciativa docente com atitudes unilateral foram de 65 vezes, 

ficando a reflexiva com maior expressão em um total de 122, e 6 espontâneas. O 

que podemos afirmar ser um docente que manteve uma ação constante, suas aulas 

eram planejadas, os conteúdos eram bem estruturados, pois dizia seguir a proposta 

do planejamento curricular de Londrina, o que fez manter uma lógica na sua forma 

de ministrar a aula. Várias situações de conflito foram criadas, os alunos conseguiam 

analisar o seu movimento, o docente promovia questionamentos do início e ao final 

da aula. 

 

B) Resposta Discente  

Assim as Respostas discentes foram numerosas, com 11 negativas, 

83 reflexivas, e 78 s/argumentos, o que demonstra um avanço, na busca de uma 

educação não extremista. Podemos observar que nas ações desse professor alguns 

aspectos da educação crítica aparecem, a relação professor-aluno se mantém “No 

diálogo como método básico, a relação é horizontal, onde o educador educando se 

posicionam com sujeitos do ato de conhecimento” (LIBÂNEO 1985, p. 34). 

 

C) Iniciativa Discente 

A iniciativa discente de forma antecipada apareceram 6 vezes 

negativa, 24 reflexiva, 78 espontâneas. Todos os alunos que se negaram a participar 

de algum momento da aula foram abordados pelo docente, questionando. A 

superioridade das ações discente em ações espontâneas se dá pela transição do 

processo da educação, no qual estão começando a entender a Educação Física 

como área de conhecimento, e não de recreação. E pela abertura de diálogo entre 

os discentes, em que o professor tenta mediar de forma não diretiva. 

 

D) Resposta Docente 

Resposta Docente as Iniciativas e antecipações discentes 

demonstram o quando esse professor está disposto a dialogar com seus alunos, 

sendo sua atitude 16 vezes sem consideração (devido ao auto-número de ações, o 

professor às vezes não conseguia dar atenção devida), para 90 receptivas. Os 
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alunos faziam correlação dos conteúdos com sua realidade, trazendo várias 

questões a serem discutidas em sala de aula, a respeito do assunto estudado. 

 

 

Professor 05 

 

A) Iniciativa Docente  

 

Antes de analisar os dados desse professor, é imprescindível 

salientar que as aulas observadas desse professor se restringiram a um único 

espaço fechado, pois, o professor e os alunos não tinham acesso à quadra, por 

estar em período de reforma, desta forma a intensidade de intervenção docente foi 

superior aos demais professores observados.  

Podemos ver que o número de Iniciativa docente é de 192 vezes 

unilateral (indutivas), o que não quer apontar que seja predominante durante a aula, 

pois, pelas observações realizadas verificou-se, que o docente problematizava 

constantemente em suas aulas. O que pode ser comprovada pelos números das 

ações reflexivas de 122, e 22 espontâneas, o quando teve de interagir com o 

alunado, mas não conseguia transpor a indução a resposta.  

Além do que os objetivos eram concisos e coerentes com o 

conteúdo, no qual era derivada dos planejamentos do projeto curricular de Educação 

Física da cidade de Londrina. Mantinha consigo um caderno com os planos de aula 

com as seqüências e seus objetivos.  

Era constante a avaliação com seus alunos, por diferentes formas, e 

sua compreensão sobre prova era como parte do processo formativo, isso era 

explicado aos alunos, por isso existia tranqüilidade e segurança durante a 

realização. Os alunos não se negaram em momento algum em realizá-las. Segundo 

Palma,J e Palma,A (2005, p. 93) “A avaliação é tão importante quanto o processo 

pedagógico ou mesmo as aprendizagens construídas. Afinal, é através da avaliação 

que todo esse sistema pode ser analisado, discutido, reavaliado e reorganizado”. O 

que demonstra um avanço em direção a educação crítica de seus alunos, a 

mudança de que o sistema avaliativo não é somente a quantificação da 

aprendizagem. 
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B) Resposta Discente  

As Respostas Discentes foram de 5 negativas, 121 refletidas o que 

evidencia a tentativa de transcendência ao modelo Tradicional . O número de 

resposta discente por indução foi elevado (210), e isso se deve pela argumentação 

com respostas prontas feitas pelo professor tais como: “[...] vocês lembram o que 

estávamos estudando na aula passada, sobre os jogos [...] populares”, as frases 

eram feitas para serem completadas. Existiu por diversas vezes a tentativa de 

problematizar, no sentido de causar conflitos a serem resolvidos, mas inferimos que 

pela falta de conhecimentos sobre essa metodologia, em alguns momentos se 

tornou indutiva. 

 

C) Iniciativa Discente 

A Iniciativa discente obteve 3 negativa pouca resistência, diferente 

dos alunos do professor 03, eles participavam por entenderem que as ações 

realizadas faziam parte da aula, e a todo tempo serem estimulados a interagirem, e 

25 iniciativa reflexiva, um dado razoável, pois o docente sempre mantinha esta 

disposição para que os alunos pudessem opinar. E 30 vezes iniciativa espontâneas 

pela falta de maturidade dos alunos em colocar suas opiniões nas atividades de 

acordo com o conteúdo estudado.  

 

D) Resposta Docente 

Desta forma a Resposta Docente manteve-se de acordo com sua 

atuação na qual apenas 6 vezes foram sem consideração, enquanto se esforçou 

para atender a demanda de iniciativas discente somando um total de 41 atitudes 

receptivas.  

Uma observação interessante é de que ela mantinha um acordo com 

seus alunos, quando chovia havia jogos de salão. O que se observa, de maneira 

geral, que a maioria dos professores somente planeja a aula para quadra, não 

prevendo situações climáticas adversas. Embora, devemos lembrar que essa 

professora somente tinha esse espaço (sala) para realização de suas aulas, além de 

ter um planejamento bem estruturado. Podemos afirmar que ainda não possui uma 

opinião consistente, sobre o fato dos jogos de salão serem considerados ou não 

como conteúdo e em qual momento ele deve ser ensinado, se é somente nos dias 

de chuva. Em dia de chuva foi observado uma “quebra” de conteúdo em relação ao 
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que se vinha realizando no espaço de aula da Educação Física. Dentro da 

perspectiva crítica, numa predominância da consciência transitiva ingênua Mizukami 

(1986, p. 62), consegue identificar os erros, mas não transcende os seus atos.  

 

 

Professor 06 

 

A) Iniciativa Docente  

A observação das aulas deste professor ficou evidente uma falta da 

continuidade em suas intervenções, ora oscilava em que somente ele mantinha a 

palavra, ora ele tentava incentivar seus alunos a opinarem, podendo se explicar pela 

falta de planejamento das aulas, obtendo 68 Iniciativas docentes Unilaterais 

(indutiva), e 86 reflexivas, e 30 espontâneas, no momento em que por algum motivo 

aparente no qual não se podia usar a quadra conduzia os alunos para sala e 

distribuía jogos de salão.  

 

B) Resposta Discente  

Em conseqüência a Resposta discente apareceu 8 vezes negativa, 

80 refletida. Um número expressivo que revelou o envolvimento de seus alunos no 

processo de ensino e aprendizagem, 74 vezes por indução sem argumento.  

 

C) Iniciativa Discente 

Tivemos um bom número de Iniciativa discente, com 23 negativas, 

25 refletida, 36 vezes espontânea, ficando em número de repetições equilibradas, 

assim como o número de iniciativa docente, a ação do professor é o reflexo dessa 

resposta dos estudantes.  

 

D) Resposta Docente 

A Resposta docente foi igualmente estável com a soma de 42 vezes 

sem consideração e com 40 receptivas. Como podemos notar as manifestações dos 

alunos foi representativa, contudo, faltou organização, que podemos colocar como 

inerente ao planejamento das aulas. Pois as intervenções eram realizadas em 

momentos isolados, em que todos falavam ao mesmo tempo, motivo que fazia o 

professor agir de forma unilateral. Ou seja, faltou “[...] assumir o papel de 
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investigador, pesquisador, orientador, coordenador, levando o aluno a trabalhar o 

mais independente possível” (MIZUKAMI, 1986 p. 78). 

 

 

4.3 ANALISE GERAL 

 

Por meio das análises individuais realizadas a partir das 

observações das aulas desses professores foi possível notar uma diferença entre 

eles, podendo ser divididos em dois grupos. No qual, o primeiro grupo representado 

pela letra A são dos professores 1, 2 e 3; o outro foi simbolizado pela letra B com os 

docentes 4, 5 e 6. A maneira que promoveram a intervenção em suas aulas foram 

tão diferentes que surgiu a necessidade de representar essas diferenças em um 

gráfico para uma melhor visualização. Desta forma, se observarmos a coluna do 

grupo A, veremos como é inferior ao do grupo B com relação aos procedimentos em 

que a reflexão era manifestada.  

Outro ponto importante são os números de resposta discentes a 

partir da Iniciativa docente, porque essa ação do estudante é conseqüência a 

intenção do professor. Assim, se o professor promovia, durante as aulas, 

possibilidades de interação de pensamentos, certamente era correspondido, 

contudo, senão promovia articulação para que isso acontece-se dificilmente se tinha 

a resposta reflexiva dos estudantes. 
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Gráfico 1 – Procedimentos: Iniciativa docente e Resposta discente 

4.4 ANALISE DA ENTREVISTA  
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Passaremos agora a fazer a análise das respostas dos professores 

participantes da entrevista, no qual foram os mesmo que participaram da observação 

(total de 06). Optamos em levantar categorias encontradas nas respostas dos 

professores e na seqüência, nos posicionaremos a partir da construção do 

referencial teórico estudado. 

 

TEMA: CONCEPÇÃO DO PAPEL DA ESCOLA NA FORMAÇÃO DOS ALUNOS 

 

A inclusão do tema concepção do papel da escola  se deu pois todo 

sujeito integrante de uma educação institucionalizada deve demonstrar, claramente, 

os entendimentos necessários para a finalidade educacional, ou seja, na 

contribuição na formação dos indivíduos. Consequentemente, o objetivo da pergunta 

com essa temática era identificar o entendimento sobre a educação 

institucionalizada dos professores entrevistados. Com relação a esse assunto, foi 

realizada a seguinte pergunta: 1) Em sua opinião qual o papel da escola na 

formação do aluno? As repostas seguem abaixo.   

 
Categorias  Professores  N° total  
Transmitir o conhecimento  P0116, P03 02 
Formação de cidadão, autônomo na 
construção de um senso crítico 

P02, P03, P05, P06 04 

Transformação da realidade P02, P06 02 
Compreender a cultura social P04 01 
Possibilitar a construção de um 
conhecimento cientifico 

P01, P04 02 

Responsabilidade da escola está dentro do 
meio ambiente 

P06 01 

Dentro da saúde P06 01 
Quadro 07 - Concepção do papel escolar 

 

Observa-se, nos depoimentos dos professores, que, os discursos 

estão centrados na transmissão do conhecimento, no enriquecimento cultural, com o 

acumulo de informação. Na literatura, Mizukami (1986) aponta esse entendimento de 

escola, como a de um professor atuante dentro da teoria tradicional de ensino, que 

compreende a educação escolarizada no sentido de acúmulo de saberes a serem 

instauradas nos alunos.  

 
                                                 

16 Sigla: P- Professor 
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A escola, fundada nas concepções dessa abordagem, é o lugar por 
excelência onde se realiza a educação, a qual se restringe, em sua maior 
parte, a um processo de transmissão de informações em sala de aula e 
funciona com uma agência sistematizadora de uma cultura complexo. 
(MIZUKAMI, 1986, p. 12). 

 

Contudo, os professores 02, 03, 05 e 06, apontam ser o papel da 

escola à formação de cidadãos, já demonstram um olhar diferente do professor 

número um. Para que seja considerado cidadão, o sujeito deve agir de forma ativa 

na sociedade em que vive questionar, cumprir seus deveres, reivindicar seus 

direitos, entre outros fatores. Contudo, o discurso se torna frágil, pois citam como um 

chavão educacional, não vão além. Como podemos notar, no quadro, somente os 

professores dois e seis colocam a transformação de sua realidade.  

A professora 03 salienta que, a escola tem como função, trabalhar - 

o que chamaremos de ensinar - “os conteúdos da história da humanidade (clássico)” 

(fala da Po3), mas não argumenta o porquê de ser ensinado, apenas coloca como 

sendo uma sistematização dos conteúdos. No mesmo caso se encontra a professora 

número quatro, que menciona a compreensão da cultura social, mas não especifica 

o que, de que forma. Além de apontar a escola como a criadora de construção do 

conhecimento cientifica, o que não ficou muito claro. Pois a escola dificilmente será a 

construtora de conhecimentos científicos, pois ela tem o papel de por meio dos 

docentes resignificar esses saberes e transformá-los em saberes escolares para 

seus alunos. 

A professora 05, foca a sua resposta sobre o papel da escola dos 

indícios de que entende a formação dos seus alunos como sujeito autônomo, só que 

não apresenta maiores argumentações, com a construção de um senso crítico, que 

o aluno possa analisar os diferentes contextos e tomar suas próprias conclusões, 

esses apontamentos também nos remetem à teoria crítica da educação. 

Em um outro aspecto, o professor 06 responde a questão de forma 

dispersiva, no qual coloca a escola como responsável pela conscientização 

comportamental dos alunos com relação ao meio ambiente, pela questão da saúde e 

do desenvolvimento da raça humana, interligada a questão comportamental, assim 

colocada por Mizukami (1986, p. 27) “A educação, pois, deverá transmitir 

conhecimentos, assim como comportamentos éticos, práticas sociais, habilidades 

básicas para a manipulação e controle do mundo/ambiente”, a massificação 

comportamental dos alunos é o principal foco dos atuantes dentro dessa teoria. 



 51 

 
TEMA: CONCEPÇÃO DO PAPEL DA EDUCAÇÃO FÍSICA NO CONTEXTO 
ESCOLAR 
 

Ao serem questionados sobre o papel da Educação Física no contexto 

escolar, com a intenção de identificar se considerava pertencentes ao sistema 

educacional, os professores foram quase unânimes em afirmar serem pertencentes, 

no sentido de formar cidadão, assim, realizamos a seguinte pergunta: Em seu ponto 

de vista, a Educação Física tem participação nesse processo de formação?  As 

respostas obtidas foram: 

 

Categorias  Professores  N° total  
Desenvolver a capacidade motora/ Alguma 
coisa que faz parte do movimento 

P01, P03, P06 03 

Possui conteúdos a ser ensinados P03, P05 02 
Nas relações sociais P04 01 
Compreensão da cultura corporal P04 01 

Compreensão de um mundo melhor  P04 01 

Desenvolver a aprendizagem cognitiva P06 01 

Não tem participação P02 01 

     Quadro 08 - O papel da Educação Física no contexto escolar 
 

A maioria dos professores respondeu que a Educação Física tem 

sim uma participação na formação do aluno voltada para a cidadania, e somente o 

professor número 02 afirmou não ter, pois ele acredita que ainda a Educação Física 

está em busca de sua legitimação, e atualmente não faz parte da formação dos 

alunos. 

Tanto o professor 01, 04 e 02, apresentam a Educação Física ligada 

ao movimento, contudo, não especificam o que entende sobre esse assunto. Os 

docentes 03 e 05 afirmam ter a participação na formação dos alunos por possuir 

conteúdo a serem ensinados.  

O professor 04 aponta três tópicos, em que a área deve possibilitar 

uma boa relação social, compreensão do próprio corpo, da cultura corporal, e de um 

mundo melhor. Em conjunto com o professor 06 coloca ser também responsável 

pela aprendizagem motora, e completa dizendo ser também cognitiva (dualidade). 

Percebemos nesse tópico uma variação epistemológica, cujo professores não são 

coerentes nas suas respostas.  
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Porém, em nenhum dos discursos ficou claro como os conteúdos da 

área contribuem para a formação do aluno, no sentido da conotados por eles como 

autônomos que compreendem a cultura corporal. Entendendo ser a única que 

estudo sobre o movimento intencional. Assim segundo Palma, J. e Palma, A. (2005, 

p. 92). 

 
A contribuição da Educação Física, no processo de educação escolarizada, 
será a de possibilitar às crianças, independente da faixa etária trabalhada, 
a reflexão sobre sua corporeidade, percebendo-se corpo, corpo possível e 
em movimento. Decorrente deste objetivo, torna-se papel preponderante da 
Educação Física, contribuir na construção de operações motoras da 
criança, desde que esta contribuição supere as atividades que ela faz fora 
da instituição, e que lhe permita expressar-se em qualquer dimensão. 

 

Pela colocação desses pesquisadores entendemos que existe uma 

diferença entre as aulas de Educação Física e as atividades (jogos, brincadeiras) 

praticadas na rua, ou no treino. 

 

TEMA: SABERES NECESSARIOS PARA O ATO DE ENSINAR 

 

A relação dos saberes necessários ao docente para ensinar, 

esperávamos que os entrevistados salientassem as diversas áreas dos saberes que 

norteiam e dão subsídios à ação pedagógica do professor, entre elas o paradigma 

educacional, as correntes de pensamento, a teoria de ensino-aprendizagem, a 

abordagem pedagógica, e suas formas de entender o sujeito, os conhecimentos 

especificos, a didática, as políticas públicas e educacionais, entre outros.  

Nossa intenção, ao elaborarmos essas questões era observar qual a 

teoria de ensino e aprendizagem que os professores apresentavam. Nesse intuito 

elencamos três perguntas: O que o professor precisa saber para ensinar os 

conteúdos aos alunos? Em sua opinião o professor precisa ter certos conhecimentos 

para ensinar os alunos? Que conhecimentos, seriam necessários para que ele possa 

ensinar seus alunos? As respostas foram:  
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Categorias  Professores  N° total  
Conhecimento especifico de sua 
matéria  

P01, P05  02 

Ter definido um planejamento prévio P01 01 

Apropriar-se do conhecimento do aluno P01 01 
Conhecer os saberes escolares P02, P03, P05, P06 04 
O estudo constante  P03 01 
Conhecer a teoria que se propõe a 
trabalhar, e sua maneira de intervenção 

P03, P04, P05, P06 04 

O conhecimento do que é ser humano P05, P06 02 
O conhecimento sobre educação  P05, P06 02 
O conhecimento sobre a sociedade  P05, P06 02 

     Quadro 09 -  A relação do processo didático pedagógico 
 

Nas respostas dos professores aparece o conhecimento especifico 

como sendo necessário para ensinar, professor um e cinco, já o docente um, 

também coloca que se deve ter um planejamento prévio, e apropriação do 

conhecimento do aluno. Aqui há uma clara confusão, por parte do mesmo, entre 

função da docência e saberes para o ensino. 

Os conhecimentos escolares, assim como ter consciência sobre a 

teoria que se propõe a ensinar, foram os que mais apareceram. Além disso, os 

professores cinco e seis, disseram que conhecimento sobre a educação, sociedade, 

também faz parte. Por conseguinte, muito dos argumentos foram baseados pelos 

estudos realizados dentro do grupo de estudos de formação contínua, no qual esses 

professores fazem parte. 

A pergunta dizia respeito à educação escolarizada geral, mas a falta 

de conhecimento claro e adequado sobre ser um profissional do ensino, fez com que 

tivessem dificuldade em argumentarem a respeito. Alguns professores ficaram 

presos ao conhecimento sobre a disciplina Educação Física, não conseguindo 

apontar outros aspectos mais gerais para o ensino. 

 
TEMA: CONCEPÇÃO SOBRE O PROCESSO DE ENSINO 

 

Ao perguntarmos, aos professores, a compreensão sobre o 

processo de ensino e aprendizagem, visava os seguintes aspectos, a identificação 

de quais entendimentos tinham sobre o conceito de ENSINO e o ato de ensinar. 

Para isso formulamos algumas perguntas principais: Em sua opinião o que é 

ensinar? Você acredita que de uma forma geral os professores de Educação Física 
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ensinam? Em sua realidade, que ações você, enquanto professor, garante que está 

ensinando aos alunos?  

 

Categorias  Professores  N° total  
Transmitir informação P01, P02, P03 03 
Possibilitar a aprendizagem para a busca de 
novos saberes 

P03 01 

Permitir a perpetuação do conhecimento P03 01 
Construção de conhecimento em conjunto 
com o aluno 

P04 01 

Também faz parte do ensino: o 
planejamento 

P04, P05 02 

Ter a intenção de estudar os 
objetivos/avaliação 

P04, P05 02 

Possibilitar a compreensão do conteúdo P05, P06 02 
Realizar a auto-avaliação (professor) P05, P06 02 
Troca de conhecimento/experiência  P06 01 

Quadro 10 - Compreensão sobre o processo de ENSINO 
 

A transmissão de informação, como correspondente ao ensino, foi a 

que mais apareceu nas respostas dos professores, foram três. Desta forma, 

podemos fazer uma analogia com a ficha de observação, em que aponta esses três 

professores possuindo a maioria de suas ações Unilaterais, e superando as ações 

reflexivas observadas. As ações pedagógicas observadas correspondem à forma de 

expressar sua compreensão do que seja ensinar, em que o entendimento do ensino 

ainda está ligada á uma visão tradicional. 

O docente três continua sua argumentação com outras duas 

afirmativas, de permitir a perpetuação do conhecimento, como se o individuo fosse 

para escola aprender e armazenar todos os saberes, como verdades absolutas. 

Essa afirmação muito se assemelha a colocação de Libaneo (1985), por meio da 

tendência liberal tradicional.   

Existiu nesta pergunta um desvio do assunto sobre o que seja 

ensinar, pois os professores não conseguiram ter argumentos para ampliar as 

respostas, tentando concluir suas idéias com o ato de planejar as aulas, e com a 

listação dos conteúdos, que faz parte do ensino, mas não é o ensinar.  

O conceito sobre ensino em seus discursos “[...] são os 

conhecimentos sociais acumulados pelas gerações adultas e repassados ao aluno 

como verdades” (LIBÂNEO, 1985, p. 23), é evidente em sua entrevista esse mesmo 
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entendimento sobre o ensinamento desses conhecimentos. Entretanto, a outra 

afirmativa é de possibilitar a aprendizagem para a busca de novos saberes, o que 

causa uma visão contraditória, pois se ora coloca como perpetuação de 

conhecimentos como se pode ter aprendizagem de novos saberes, o que reforça a 

afirmação de ser um acumulo de informação. 

Os demais professores (quatro, cinco e seis) demonstram uma 

diferença de olhar em relação aos professores um, dois e três, sobre o processo do 

ensino, em contínuo, e que o ato de ensinar não é uma mera transmissão do 

conhecimento, ela é constituída entre sujeito e meio, salientando fatores importantes 

para uma educação pautada na teoria crítica de ensino, “[...] uma pedagogia 

progressista” (LIBÂNEO, 1985, p. 21).  

A construção do conhecimento deve ser em conjunto com o aluno, 

promovendo situações de desequilíbrio que provoquem estados de reflexões sobre 

suas ações, também tem que fazer parte do ensino: o planejamento a intenção do 

que ensinar, os objetivos, a avaliação como pertencentes ao processo, possibilitar a 

compreensão do conteúdo, realizar a auto-avaliação (professor), e permitir aos 

alunos uma interação com os conteúdos estudados, respeitando seus conhecimento 

e experiências. 

Dos seis entrevistados, dois (o cinco e seis) afirmaram, que, de uma 

forma geral, os professores de Educação Física, não estão ensinando. Isso se dá, 

segundo o olhar desses professores, devido à má qualidade, a falta de 

planejamento, e também pela razão de não existir nas escolas, em que atuam um 

direcionamento no projeto político pedagógico, e colocam a “confusão 

epistemológica” com relação à área.  

Porém, o sentido de identificar o que caracterizavam como ensino, 

em momento algum foi com a intenção de julgar certo ou errado. Mas, não podemos 

deixar de colocar que a Educação e em conjunto a Educação Física, também ao 

fazer parte do currículo escolar, garantida pela Lei de Diretrizes e Bases da 

Educação Nacional, Lei nº. 9.394 de 20 de Dezembro de 1996, tem como 

responsabilidade, assim como as demais matérias, de garantir uma formação com 

qualidade para seus alunos. 
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TEMA: CONCEPÇÃO SOBRE O PROCESSO DE APRENDIZAGEM 

 

Tínhamos como intenção a colocação do tema, a concepção do 

processo de aprender de identificar a compreensão dos professores entrevistados 

sobre o conceito de APRENDIZAGEM e o ato de aprender. Para isso elaboramos a 

seguintes questões: Em sua opinião o que é aprender? Em sua realidade, que ações 

você garante que seus alunos estão aprendendo? 

 

Categorias  Professores  N° total  
Aprender é fixar algo, apropriar do 
conhecimento 

P01, P03, P06 03 

Atingir o objetivo estabelecido/ Compreender 
os conteúdos 

P02, P04, P05 03 

Conseguir relacionar as informações em 
diferentes situações 

P01, P02 02 

Expressar/argumentar com o senso crítico o 
conhecimento por diferentes meios (escrita, 
oral)/ Processo continuo 

P04, P05, P06 03 

Quadro 11 - Compreensão sobre o processo de APRENDIZAGEM 
 

Em correspondência com ensino, a aprendizagem é marcada pela 

metade dos professores afirmarem que aprender é fixar, apropriar o conhecimento, o 

que podemos vincular por meio da observação a ação da resposta discente sem 

argumentação superior as demais, porque ao aluno cabe a fixação do conteúdo.  

O professor dois, ao colocar que se deve atingir o objetivo 

estabelecido para que se tenha a aprendizagem, demonstra a necessidade de ter 

um planejamento das aulas, embora ao observar suas aulas foram registradas várias 

atuações sem planejamento, em que as ações espontâneas dos alunos se tornaram 

resultantes em vários momentos. Além do mais, não basta reduzirmos o ato de 

aprender aos objetivos pré-estabelecidos. 

A compreensão dos conteúdos é apontada pelos professores quatro, 

cinco e seis como um ponto chave para análise do aprendizado, e outro aspecto de 

mesma ordem é dita e expressar/argumentar, com o uso do senso crítico, o 

conhecimento por diferentes meios (escrita, oral). Já os docentes um e dois deve-se 

conseguir relacionar as informações em diferentes situações, e o professor seis 

definiu ser um processo continuo para o futuro. Conseguimos perceber algum indício 

do entendimento de que a aprendizagem é mais do que a informação, que deve ser 
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o resultante do ensino, ou seja, a abstração, compreensão e articulação do que foi 

aprendido. 

Portanto, sua visão sobre o ensino apresenta-se em diferentes 

ordens, contudo tem alguns avanços à classificação da teoria tradicional, o que nos 

leva a hipótese de que está ocorrendo mudanças em seus pensamentos. Em 

concordância com Mizukami (1986, p. 42) em dizer que “Aprender dentro da visão 

da pedagogia dos conteúdos, é desenvolver a capacidade de processar 

informações”, e não somente o acúmulo desses elementos.  

 

TEMA: PROCESSO DE INTERAÇÃO (PROFESSOR-ALUNO) E A CONSTRUÇÃO 
DO CONHECIMENTO 
 

O tema processo de interação e a construção do conhecimento é 

uma das questões mais importantes desta pesquisa, pois ao observar as aulas dos 

professores que colaboraram com a mesma, podemos analisar, por meio da ação 

pedagógica, o que demonstravam ser sua concepção de intervenção docente. Desta 

forma, temos o objetivo de Identificar como eles compreendem a construção do 

conhecimento pelo sujeito, por meio da intervenção docente, estando com o foco 

principal, se seria por meio da transmissão dos conteúdos, ou pela promoção de 

situações que faça “florescer” seu conhecimento, ou pelas situações problemas com 

integração e a contextualização. Surgindo as seguintes questões: De uma forma 

geral, como deveria ser uma interação professor-aluno, em uma perspectiva de 

formação para a cidadania? Assim, eles responderam que: 

 

Categorias  Professores  N° total  
Com diálogo 
Vínculo/proximidade 

P01, P02, P03, P04, P05, 
P06 

06 

Professor como transmissor e a 
aluno como receptor 

P01, P02, P03 03 

Relação de respeito P04, P06 02 
Quadro 12 - A compreensão da relação professor e aluno 

 

A interação entre professor e aluno, em sala de aula, acontece por 

meio do diálogo. Foi à resposta que mais apareceu entre os entrevistados, contudo, 

não apontam, ou não sabem que tipo de intervenção deve ser realizada para que 

isso ocorra. Colocam como exemplo fatores pessoais, e não a criação de diálogo 

sobre o conteúdo ensinado. Segundo Libaneo (1985, p. 99) a interação entre 
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professor-aluno é de forma horizontal e não imposta, além disso: “O professor 

procura criar condições para que, justamente com os alunos, a consciência ingênua 

seja superada e que estes possam perceber as contradições da sociedade e grupo 

em que vivem”. Não basta apenas a participação, mas a interação na construção, na 

resignificação dos saberes atribuindo significados para sua vida. 

Assim, os professores um, dois e três asseguram que a interação 

entre professor e aluno acontece a partir da transmissão do conteúdo. Por essa 

razão, os procedimentos pedagógicos observados, desses três professores, foram 

marcados pela iniciativa docente unilateral e a resposta discente sem argumentação 

indutiva. A relação de respeito também aparece como pertencente na interação do 

professor e aluno. Mas é colocada como além da prática social, mas também 

considera os saberes iniciais dos alunos, como ponto de partida, o que demonstra 

ser a relação próxima a sua atitude pedagógica observada, em que a maioria das 

vezes, as respostas docentes foram receptivas.  

 

TEMA: REFLEXÃO SOBRE A SUA AÇÃO DOCENTE 

 

Uma das atitudes integrantes do profissional do ensino é analisar se 

suas aulas estão sendo de boa qualidade, refletir sobre sua atuação, deste modo, 

criamos algumas problemáticas a serem respondidas pelos docentes pesquisados: 

Em sua perspectiva o que é uma aula de boa qualidade? O que deve ter na aula, ou 

na ação do professor que garanta isso? As respostas foram: 

 

Categorias  Professores  N° total  
Consegue interagir com seus alunos, uma 
grande participação 

P01, P02 02 

Boa exposição dos conteúdos P01 01 
Relacionado com a aprendizagem P03 01 
Que se tenha a compreensão do conteúdo 
ensinado 

P04 01 

Conjunto de elementos (planejamento, o 
objetivo bem estabelecido, a avaliação a 
aprendizagem) 

P05 01 

Construída a partir da leitura da realidade P06 01 
Em que haja mudança na ação P06 01 

Quadro 13 -  Reflexão sobre a sua atuação profissional 
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Nesta categoria não houve um concordância entre eles, cada 

professor apontou uma forma de expressar a reflexão sobre a avaliação de sua 

atuação. O professor um, evidencia ser a interação com seus alunos, e uma boa 

exposição dos conteúdos, porém a compreensão não aparece. 

O professor dois, afirma que uma aula de qualidade é quando existe 

uma grande participação dos alunos. Já o três, complementa, dizendo estar 

relacionado com a aprendizagem. E somente na fala do professor quatro, que 

aparece a compreensão do conteúdo ensinado. O docente cinco aponta ser um 

conjunto de elementos (planejamento, o objetivo bem estabelecido, a avaliação a 

aprendizagem). E por fim, o seis diz ser a construção a partir da realidade, e que 

nela promova alguma mudança. 

Todos os elementos citados pelos professores são considerados 

validos para a construção de uma aula de qualidade, contudo, precisamos ampliar 

esses saberes compreendendo o que foi mencionado, não basta o que esta posto. 

Desta forma, cabe ao professor, o estudo constante, para que realize uma auto-

avaliação crítica, para saber quais as dificuldades e seus progressos, “A avaliação é 

da prática educativa, não de um pedaço dela” (FREIRE, 1996, p. 94). Essa reflexão 

sobre a ação possibilita ao docente oferecer sempre uma aula de boa qualidade, 

que contemple as necessidades atuais, nas resoluções de problemas, que seus 

alunos possam operar os conhecimentos construídos em diferentes situações. E a 

ação do professor deve ser intencional ter um objetivo para os conteúdos as serem 

ensinados, dando sentido e significados para eles, contextualizando-os.  

 

TEMA: AVALIAÇÃO DO PROCESSO DE ENSINO E APRENDIZAGEM 

 

Ao compreendermos a avaliação como integrante do processo de 

ensino e aprendizagem e ser essencial à auto-avaliação docente sobre a suas aulas, 

elaboramos, desta forma, algumas questões para refletir em conjunto com os 

professores entrevistados, sendo elas: Pensando nessa qualidade que você apontou 

como seria a avaliação sobre suas aulas? Você mudaria algo em suas aulas? E 

expressaram ser: 
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Categorias  Professores  N° total  
Com boa qualidade P01, P02, P03 03 
Por meio da aprendizagem P01 01 
Sala disciplinada P01 01 
Por meio da avaliação de seus alunos P02 02 
Comentários dos alunos P03 01 
Salienta alguns aspetos a serem 
mudados 

P04, P05 02 

Não vê possíveis mudanças P02, P05 02 
Aberto a mudanças P01, P02, P03, P04, 

P05, P06 
06 

Quadro14 - Auto-avaliação, e a Disposição para mudanças 
 

Os professore um, dois e três afirmam que suas aulas são de boa 

qualidade, que proporciona a aprendizagem, os demais não se posicionaram em 

colocar nenhum tipo de classificação. As justificavas dos que se posicionaram, se 

baseiam em dizer ser: o meio da aprendizagem, e da sala disciplinada, professor 

um, o dois, diz ser por meio da avaliação de seus alunos, o professor três ser pelos 

comentários dos alunos. Constituindo argumentos frágeis, pois não há nenhum 

embasamento cientifico. Em momento algum, os professores, sinalizaram que a aula 

deva ser avaliada e refletida a partir dos conhecimentos teóricos que eles possuem 

suas ações pedagógicas, a aprendizagem sobre os conteúdos pelos estudantes.  

Os docentes quatro e cinco salientam que, para se ter uma aula de 

qualidade ainda há necessidade de alterar alguns aspectos, mas quando 

questionados para apontar quais seriam esses aspectos somente o professor seis 

apontou a avaliação.  

Entretanto, todos afirmaram que estão abertos a novas mudanças, 

podemos inferir que seja decorrência dos estudos que os mesmos estão realizando 

nos encontros da formação continuada. Em conseqüência disso, podemos nos 

reportar a abordagem cognitivista, em que a o individuo é concebido como um 

sistema aberto, em constante reestruturação, nunca acabado. Segundo Mizukami 

(1986, p. 61) “O ser humano, como todo organismo vital, tende a aumentar seu 

controle sobre o meio, colocando-o a seu serviço. Ao fazê-lo modifica o meio e se 

modifica”. É um ciclo de mudanças e transformações. 
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CONCLUSÃO 
 

 

Para exercer a docência como profissional do ensino é necessário a 

compreensão de que o processo de formação é continuo não devendo se restringir à 

formação inicial, e por meio dessa busca incessante de conhecimento, estejam entre 

elas às políticas públicas educacionais, os paradigmas, as teorias de ensino-

aprendizagem, as metodologias, a didática, as noções de competência, as 

concepções e formas de avaliação, os conhecimentos específicos, 

consequentemente dominem o conteúdo a ser ensinado, e ainda estejam claro quais 

são os seus objetivos e finalidades que almejam alcançar com seus ensinamentos, 

que sejam participantes do meio escolar. Que proporcionem aos alunos uma 

formação com qualidade para a atuação deles na sociedade com autonomia. 

Ao analisar as intervenções em sala de aula dos professores 

investigados, e posteriormente seus discursos, foi averiguado que ainda não 

possuem clarezas de seus atos pedagógicos. Contudo, toda atuação pedagógica 

possui um paradigma orientador, por ele externado durante suas aulas, e não é 

aceitável o desconhecimento dessas teorias, com todos seus componentes 

relevantes a prática pedagógica. Desta forma, é necessário que os professores, 

tenham conhecimentos nítidos sobre qual teoria de ensino dá embasamento a suas 

ações pedagógicas, para que se necessário possa modificá-las e ressignificá-las.  

Nas entrevistas de uma forma geral podemos concluir que os 

docentes demonstram em seus discursos uma riqueza de dados, quando pensamos 

em uma educação crítica, contudo, ainda há discordância entre os professores, e 

também nas atuações observadas. Assim, podemos dizer que existem dois grupos 

que estão em diferentes ordens, um grupo voltado para a emancipação de seus 

alunos, e o outro mantém um legado da abordagem tradicional. 

No cotidiano escolar, em especial, qualquer mudança pedagógica só 

é possível pela tomada de consciência da necessidade de melhorar sempre. E uma 

das maneiras para o professor transcender, conseguir perceber isso é construir 

subsídios para sua ação docente ser profissional, uma das formas disso ser 

alcançado é a participação do professor em processos de formação continuada, nos 

quais possam levantar problemas do cotidiano, estudar, discutir, buscar a resoluções 

dos problemas, relatarem seus êxitos, e tentando coletivamente resolver e ampliar 
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esse conjunto de ações que ocorrem na escola. Essa discussão em grupo poderá 

promover nos professores a construção de sujeitos autônomos e reflexivos, em 

busca da resignificação de seus conhecimentos possibilitando um ensino com 

sentido e significado. E no caso dos professores que integram desse estudo, todos 

se dispõem a participar da formação contínua.  

Todas as pessoas envolvidas na capacitação profissional, 

professores, estudantes em formação para docência e coordenadores do grupo de 

estudo, acabam por ampliar os saberes acadêmicos, pois esse tipo de formação 

promove um olhar mais próximo da realidade escolar. O professor ganha em discutir 

os problemas de sala de aula no coletivo e tentar encontrar as resoluções, sentindo-

se dessa forma mais fortalecido, há uma melhora em seus conceitos teórico e 

prático e poderá haver uma melhora em seu ensino. Ao acadêmico em formação é a 

oportunidade de viver de perto a escola, a realidade escolar e a convivência com 

professores experientes, promovendo uma rica ampliação na formação inicial. E, 

para os coordenadores do grupo há a possibilidade de melhorar a formação dos 

futuros professores, ampliando e significando a forma de ensinar. 

Por fim, essa pesquisa proporcionou uma considerável contribuição 

em minha formação inicial, com aprendizados pela pesquisa, pelo contato constante 

das aulas ministradas dos professores observados. Todavia, não se restringe a um 

sujeito, pois por meio dela também podemos promover momentos de reflexão com 

os próprios docentes participantes, se estendendo aos demais do grupo. Assim, vejo 

a possibilidade de uma continuidade desse estudo, que seria após todos esses 

momentos de reflexão, refazer a análise das aulas e dos discursos desses docentes 

a fim de identificar algum tipo de mudança nas suas atuações.  

A maior dificuldade em realizar esse projeto foi na demanda de 

carga horária disponível, pois ele requisitou uma longa participação (03 anos) para 

adaptar-se ao grupo, e realizar uma observação sem interferência no grupo 

observado. Além da disponibilidade dos professores, que na maioria ministravam 

aulas nos dois períodos (matutino e vespertino), dificultando o agendamento para a 

entrevista.   

Pretendemos apresentar o resultado final deste projeto de pesquisa 

para os professores do grupo, no sentido de estarem fazendo uma reflexão sobre a 

suas próprias atuações.  
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APÊNDICE A - Ficha de observação resignificada pelo grupo de estudo 

 

FICHA DE OBSERVAÇÃO 

Instituição: ___________________________________ Data: __/__/__ .        

Professor: _________________________________________________________ 

Observador: _______________________________________________________ 

Conteúdo: _________________________________________________________ 

Objetivo: __________________________________________________________ 

                     Procedimentos                              Freqüência                     Total 

Iniciativa 

Docente  

Unilateral (indutiva)      

Reflexiva      

Espontaneista      

Resposta 

Discente 

Negativa      

Refletida      

S/argumentação (indução)      

Iniciativa 

Discente 

Antecipação negativa      

Antecipação reflexiva      

Antecipação espontânea      

Resposta 

Docente 

Sem consideração      

Receptiva      

 

Observação: 
___________________________________________________________________________
___________________________________________________________________________
___________________________________________________________________________
___________________________________________________________________________
___________________________________________________________________________
___________________________________________________________________________
___________________________________________________________________________ 

 

 

 

APÊNDICE B -  Solicitação da autorização  
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UNIVERSIDADE ESTADUAL DE LONDRINA 
CENTRO DE EDUCAÇÃO FÍSICA E ESPORTE 
CURSO DE LICENCIATURA EM EDUCAÇÃO FÍSICA  

 
Londrina, _____de _____________de 2008. 

 
Prezada Senhora secretaria de educação 

 

Sou estudante do Curso de Educação Física, licenciatura da Universidade 

Estadual de Londrina, e estou realizando meu trabalho de Conclusão de Curso, 

orientada pela Professora Doutora Ângela Pereira Victória Palma.  

Vimos por meio dessa solicitar a autorização dessa secretaria de 

Educação do Município de Ibiporã, para a realização de uma entrevista junto aos 

professores de Educação Física. Esta entrevista terá temas sobre educação, 

Educação Física, ensino, aprendizagem e avaliação.  

Informamos que a entrevista será realizada com cada professor durante 

sua hora atividade. Os professores que serão entrevistados são: Célia, Ronaldo, 

Janaina, Cláudio, Andréa, Márcio, com as seguintes escolas: Maria Inês, Helena H, 

Kakitani Ivanilde Gonzáles, Aldivina Moreira de Paula, Alice Roma, Vera Lúcia. 

Sem mais para o momento e certos de contarmos com sua autorização, 

desde já agradecemos. 

Atenciosamente 

Érika Nishiiye  

Estudante do 4º ano de graduação 

Profª Drª Ângela Pereira Teixeira Victoria Palma 

Orientadora do TCC 

 

APÊNDICE C - Ficha cadastral dos professores 
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UNIVERSIDADE ESTADUAL DE LONDRINA 
CENTRO DE EDUCAÇÃO FÍSICA E ESPORTE 
CURSO DE LICENCIATURA EM EDUCAÇÃO FÍSICA  

 
Londrina, _____de _____________de 2008. 

 

Idade: _____________.  Sexo: _____________. 

Instituição onde se formou: _______________________ ________________. 

Ano de graduação: ____________. 

Tempo de atuação como professor de Educação Física (ano/meses): 

_________________. 

Cursou ou está cursando pós-graduação? ____________ _. 

Área de concentração: _____________________________ ______________. 

Ano de conclusão: _________________________________ _____________. 

 

 

 

 

 

 

 

 

APÊNDICE D - Fala dos professores entrevistados na íntegra 
 

 
1) Em sua opinião qual o papel da escola na formaçã o do aluno? 
 
O professor um responde: 
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_ Eu acho que ta, (+) ela engloba várias coisas, ao que diz respeito à Educação Física 
deve tomar bastante cuidado na atividade, a gente propõem ás vezes, e acha que estamos fazendo 
certo, mas não está muito (inaudível). A maior coisa que a gente pode transmitir ao aluno é o 
conhecimento de uma forma geral... Enriquecendo culturalmente o aluno seja ele... Mostrando que a 
gente ta fazendo na aula de Educação Física / (+) Ou seja, em habilidade Motora ou em um jogo (+) 
Mostrando que/ Não seria simplesmente o fazendo por fazer. 
 

_ (Entrevistadora) Este é o papel da escola? 
 

_ Sim, é. 
 
O professor dois responde: 
 

_ Acho que esta esteja na função de formar::::. Formação de cidadão.  
 
_ (Entrevistadora) E com seria a formação de um cidadão. Tem que ter o contexto em 

que está inserido, em questão da escola, antigamente víamos que era para o mercado de trabalho. 
Hoje (inaudível) acredito que seja o contexto dele mesmo, que ele esta vivenciando, na sua realidade 
do contexto que ele esta inserido mesmo.  
 
 
O professor três responde: 
 

_ O papel da escola (+). O que todo mundo diz ((baixa o tom de voz)), que o papel da 
escola (inaudível), para a formação do cidadão integro né. Daí (+), mas um tipo de pergunta que eu 
também me faço é que tipo de cidadão que a escola quer formar. A gente fala de um cidadão 
completo, existem muitos conceitos também de cidadania. Na minha opinião (+ +). Qual cidadão deve 
formar:::? 

_ (Entrevistadora) Qual o papel da escola na formação do aluno? 
_ (++++). 
_ (Entrevistadora) O que a escola tem a propor para a formação do aluno? 
_ A escola ta para trabalha com os conteúdos, é que foram testemunhados com a história 

da humanidade, sendo um clássico, que se perpetuaram por algum motivo né. E a escola tem a 
função de sistematizar os conteúdos os conteúdos, e trabalhar com os alunos. O pecado hoje em dia 
é que os que seriam principais está perdendo espaço, por coisas secundarias, que estão ocupando 
espaço.  

_ (Entrevistadora) O que seria principal, que você aponta? 
_ Conteúdos que de subsídios pra que o aluno possa ser uma pessoa que ele, possa 

fazer suas escolhas (inaudível). Que tenha condições de fazer suas escolhas.  
 
 
O professor quatro responde: 
 

_ Eu acho que é fundamental não só a família, mas também a escola... 
Observação: Entrevista interrompida, pela entrada de uma outra professora na sala que 

estava realizando a entrevista. 
 
_ o papel da escola como a família e fundamental até pra gente compreender a cultura 

social, de ter a oportunidade com as aulas de Educação Física ter contato com a Cultura corporal, 
que normalmente não se vê fora da escola, tem mais não de uma maneira cientifica fora da escola. 
 
 
O professor cinco responde: 
 

_ Qual é o papel da escola? Na formação do aluno? (+++). 
 
_ Acho que o papel da escola além de além de que, lógico, que ele seja um bom cidadão, 

eu acho que é passar os saberes escolares, o conteúdo é é, ai eu acho que é passar mais o 
conteúdos escolares mesmo sabe. O que deve ser dado para que ele seja uma pessoa autônoma. 
Assim a escola tem que ter uma certa tranqüilidade, liberdade, senso crítico, é isso. 
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O professor seis responde: 
 

_ Bom, a escola quando eu penso em escola, eu penso na escola onde eu conheci, nós 
os seres humanos temos que conhecer a nossa realidade, o quanto é importante na formação de 
cidadão, o quanto é importante (inaudível). A escola hoje depois da responsabilidade que vi que ela 
exige, eu vejo como um fator muito importante, principalmente para todos nós da humanidade, hoje a 
responsabilidade da escola está dentro do meio ambiente, dentro da saúde, ou seja, dentro da 
própria família. Ou seja, eu vejo ela como um elo muito importante. Dentro das teorias, dentro dos 
livros, das coisas que a gente ouve, falar a escola é o caminho para o cidadão, acho pra ele se 
desenvolver e viver no mundo. Então a escola é fundamental para se desenvolver a raça humana. 
 
 
2) _ Em seu ponto de vista, a Educação Física tem p articipação nesse processo de formação?  
 
 
O professor um responde: 

 
_ Com certeza, antigamente se via muito que você tina que trabalhar a coordenação pra 

gente (+), fim de facilitar, uma coisa mais mecânica. Mas eu vejo a Educação Física como parte do 
currículo, onde você ensina algumas coisas que faz parte do movimento no caso... 
 
 
O professor dois responde: 
 

_ Eu acredito que hoje a gente tenta::. Mas acho que ainda não estamos inseridos, eu 
aço até na convivência onde a gente trabalha, a gente vê que a realidade não é isso, a gente vê o 
professor de Educação Física como um “refugio”, para proporcionar a ora atividade da professora, eu 
acredito que a gente ta lutando para isso, mas não vê a gente como::(+) 
 
 
O professor três responde: 
 

_ No ato de formar? Ele tem da mesma forma, o aluno ter a oportunidade de conhecer o 
conteúdo, não do aluno chegar na aula, mas a oportunidade que você dá, com a própria vida dele. 
 
 
O professor quatro responde: 
 
 

_ Tem bastante, acho que nas relações sociais, nas relações hé hé hé, na relação social 
principalmente e no conhecimento com relação ao próprio corpo, compreensão do próprio corpo uma 
compreensão de mundo melhora Educação Física da. 
 
O professor cinco responde: 
 

_ Sim, eu acho que tem assim ((risos)) como as demais disciplinas ele tem sua área de 
conhecimento, sua parte cientifica também.  
 
O professor seis responde: 
 

_ Tem tem, mas a Educação Física é é é acho que ela, acompanhando a história da 
Educação Física sabe ((gesticula pedindo palavra)), levando tudo aquilo que eu passei que eu 
aprendi, e o que eu estou aprendendo ela tem uma participação fundamental, mas para ela se tornar 
fundamental ela tem que se tornar realidade tem que marcar presença, e a Educação Física ainda 
infelizmente ela vista como recreativa, como passar tempo, ela ainda não está naquele foco 
importante que ela tem. Eu vejo em muitos alunos que tem aqui com dificuldade em aprendizagem, 
dificuldade na escola, mas junto da área de Educação Física no conteúdo que estou trabalhando, 
daquilo que a gente consegue trabalhar, eu percebo um grande desenvolvimento nessa criança. 
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Então como um ponto positivo dentro da escola, mas que ela seja considerada como matéria escolar, 
com conteúdo a ensinar e etc, ainda não está sendo, eu não sinto isso aqui na escola, mas de uma 
maneira geral, ainda tem muito a ser conquistado, mas que ela também é possível os professores 
Educação Física conseguir como posso dizer entender o (inaudível), porque a Educação Física o 
corpo humano é tudo, essa história do movimento humano, da aprendizagem, da aprendizagem 
motora, aprendizagem cognitiva, é muito essencial, então eu vejo ela como muito importante. Mas, 
ela tem que se situar, ela não está bem situado, ainda está muito confuso. Mas por parte do 
professores, dos profissionais. Porque veja bem, eu ainda sou novo na área só fazem três anos, mas 
desde quando eu entrei na escola eu sempre me preocupei em ser um bom professor, de que é 
Educação Física, então hoje a minha preocupação é diária, eu quero saber o que eu errei, onde é 
que eu posso melhorar, então imagina (inaudível), eu acho que a Educação Física tem que marcar 
presença, que ela ainda não está marcando.  
 
 
3) _ O que o professor precisa saber para ensinar o s conteúdos aos alunos? 
 
 
O professor um responde: 
 

_ Ele tem que ter:::(+). Eu acho assim, quando:::. A partir do momento que ta definido o 
conteúdo ele tem que ter no mínimo conhecimento básico sobre aquilo que ta ta (+) , foi definido num 
planejamento prévio para aquilo seja realizado de forma mais coerente.  
 

_ (Entrevistadora) Que conhecimentos, seriam necessários para que ele possa ensinar 
seus alunos? 
 

  _ Eu acho assim, primeira coisa ele tem que ter alguns conhecimentos sim, e muito 
também apropriados do conhecimento do aluno, pois ás vezes você cega lá::: (+)O aluno vai ti 
fornecendo alguns dados e então você não vai simplesmente passar tudo. E esse conhecimento que 
a gente tem que passa..., tem que estar relacionado com a realidade dele para se tornar mais fácil. 
 
 
O professor dois responde:  
 

_ Acredito que para ensinar! O saber, o que precisa? Acredito que ele tenha que estar 
envolvido com a Educação Física mesmo pra saber o que é importante pra criança, ou seja, na 
escola para criança na::: (+) Hoje no contexto que ele está inserido no mundo dele. 

 
_ (Entrevistadora) Este seria os conhecimentos necessários ao professor para ensinar?  
 
_ Sim. 

 
 
O professor três responde: 
 

_ O que ele tem que saber? De verdade o que ele tem que saber que ele tem que 
estudar! Nós vivemos num mundo de transformação, sempre isso sempre vai acontecer. Só que a 
gente acaba ficando tecnicista, Por quê? Porque fechou-se naquilo, entendeu? Não consegui ver as 
novas mudanças, nessa leitura constante de mundo, a professora não tem lido o mundo, tem 
simplesmente hé hé hé (+). Classificou como dado e ficou com isso. 

 
_ Você ta entendendo o que eu estou falando? 
_ (Entrevistadora) Sim, pode continuar. 
 
_ Deixa eu ver (+), a dificuldade está (+), o professor acha queee que, a própria palavra 

formação já está terminando, já fiz a minha parte, é daqui até aqui que vai. E eu tenho que ensinar o 
que eu vi na minha graduação, e esquece no mundo cíclico que a gente vive, entendeu? E ele fica 
parado naquilo que achou ser certo daquela maneira.  
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O professor quatro responde: 
 

_ Primeiro ele teria de conhecer o funcionamento da escola mesmo, a parte pedagógica, 
depois os conteúdos de sua disciplina. A própria linha da educação que o professor se propõe a 
trabalhar, e dentro dessa linha de pensamento que optar a trabalhar ele tem dominar os conteúdos e 
a forma que ele vai trabalhar esses conteúdos. 

 
 
O professor cinco responde: 
 

_ Os professores de Educação Física? 
 
_ (Entrevistadora), Sim, assim como aos demais professores. 
 
_ (+++) É uma pergunta que eu nunca tinha pensado (+). 
 
_ (Entrevistadora) Pra você? O que você acha que é fundamental para você atuar hoje 

como professora, quais são esses saberes?  
 
_ (+++) Pra mim acho que é a curiosidade sobre o conhecimento corporal né, sempre tive 

a curiosidade de saber algo a mais. 
 
_ (Entrevistadora) Então quais seriam os conhecimentos necessários ao professor para 

ensinar?  
 
_ (++) Outro tipo de conhecimento? Será que não seria aquilo que agente aprendeu lá no 

grupo de estudo17, o conhecimento do que é ser humano, escola, educação e sociedade. O papel do 
professor seria ensinar e do aluno a aprendizagem. 
 
O professor seis responde: 
 

_ Dentro do grupo de estudo abriu muito minha mente, porque principalmente os 
conceitos de saber, que é tão difícil à gente falar deles, conceito de sociedade, conceito de 
humanidade, conceito de conteúdos, com tudo isso acho que eu tive sorte, logo quando entrei fiz o 
primeiro congresso de Educação Física, foi a primeira vez que tive os conhecimentos de escola, logo 
mais algum tempo a gente começou esse grupo de estudo, hoje, por exemplo, estamos construindo o 
projeto político pedagógico, e tenho pra mim que isso é base fundamental de tudo isso, pra nós 
professores escolas e alunos.  
 

_ (Entrevistadora) Então quais seriam os conhecimentos necessários ao professor para 
ensinar?  

 
_ Bom, é é é conforme cada época da Educação Física, como fala uma fase, por 

exemplo, o desenvolvimentismo, o apriorismo, teve todo esse contexto ai, (inaudível), o professor 
conhecer a história da Educação Física, acompanhar esse desenvolvimento que ela teve as teorias, 
porque como é que eu posso dizer, estou até me perdendo. 

 
_ (Entrevistadora) Para que o professor possa ensinar o que seria preciso? 
 
_ Eu acho que não da para especificar, por exemplo, quando eu entrei eu comecei pelo o 

que eu tinha mais porte, pelo esporte, depois eu descobri que não era por ali o caminho, que precisa 
de ter outros saberes, conhecimento corporal saúde, foi onde eu aprendi sobre jogos, brincadeiras, 
então eu acho que são varias, são varias, que não tem como dizer é isso que deve ser trabalhado. Eu 
acho que é um pouco de cada linha, eu acho que cabe ao professor. “Eu peguei esse livro do Palma 
para ler e gostei muito”, mas tem pontos ali que na minha pouca experiência não cabe, talvez na 
realidade do professor ele se choca muito, eu li um coisa no livro do Elenor Kunz que fala justamente 
isso cabe ao professor montar a sua forma de estudar, porque dentro de sua realidade um pouco de 
cada conhecimento ele consegue formar esse conceito. Será que é isso que você gostaria de saber? 

                                                 
Projeto Integrado – vinculado ao grupo de estudos LaPEF-GEPEF-EMH-UEL  



 73 

 
_ (Entrevistadora) pode continuar com sua linha de raciocínio.  
 
 

4) _ Em sua opinião o que é ensinar?  
 
O professor um responde: 
 

_ Eu acho que ensinar é quando você faz:::: Passa para alguém um conteúdo que seja 
(inaudível), e aquilo se torna uma coisa da pessoa (+) Digamos eu vou ensinar um arremesso. A 
partir do momento que ele sabe o que é o arremesso como... Não como se realiza tecnicamente, mas 
que aquele gesto que ele ta fazendo é um arremessar aço que você ta ensinando ele, a partir do 
momento que mostrou falo o que é um arremesso, e depois realiza e fala ... (o professor 
demonstrando a fala de seu aluno)... 

 
 _“ Ah, professor arremessar é quando pego a bola e lanço para o amigo com a mão.” Eu 

acho que isso faz parte do ensinar. 
 

 _ (Entrevistadora) Você acredita que de uma forma geral os professores de Educação 
Física ensinam?  
 

_ Acredito que sim (+).  
 
_ (Entrevistadora) Em sua realidade, que ações você, enquanto professor, garante que 

está ensinando aos alunos? (pode citar alguns exemplos).  
 

_ Eu acho que tem haver com o conteúdo mesmo, com a aprendizagem. 
 
 
O professor dois responde: 
 

_ O ato de ensinar?  
 
_ (Entrevistadora) Isto! O que é ensinar algo? 
 
_ Eu ainda acho que o ato de ensinar, tipo assim, o ato de ensinar é o ato do professor, 

mas acredito que ensinar vem de tudo, ele aprende em tudo... Mas, repete a pergunta? 
 
_ (Entrevistadora) Em sua opinião o que é ensinar?  
 
_ (Entrevistadora) Você acredita que de uma forma geral os professores de Educação 

Física ensinam?  
 
_ Eu acredito que sim, ensinar é passar informação eu acho que a informação é valida 

para você estar ensinando, desta forma é o ensino.  
 
_ (Entrevistadora) Em sua realidade, que ações você, enquanto professor, garante que 

está ensinando aos alunos? (pode citar alguns exemplos).  
 

_ Quando está passando informação, mesmo. 
 
O professor três responde: 
 

_ Para ensinar não se deve considerar o aluno aquela tabula rasa sabe? De abrir a 
cabeça do aluno e colocar idéias. É transmitira o conhecimento. O que, que é isso (+) – explicando- 
hé hé que o aluno apreenda coisas que ele não sabe, e que tenha a capacidade de distinguir esses 
novos  conhecimentos , de como ele pode buscar sempre novos conhecimentos, que é uma coisa 
que ele vai levar para o resto da vida. 
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_ (Entrevistadora) Você acredita que de uma forma geral os professores de Educação 
Física ensinam?  

 
_ Eu acho que sim. 
 
_ (Entrevistadora) Em sua realidade, que ações você, enquanto professor, garante que 

está ensinando aos alunos? (pode citar alguns exemplos).  
 
_ (+++) Eu acho que a primeira coisa é se eu estou praticando o conhecimento, num 

determinado conteúdo, e se vou levar para meu aluno, isso já supõem ser um ato de que pelo menos 
estou me esforçando (+), que há uma preocupação com o ensino do aluno. 
 
 
O professor quatro responde: 
 

_ Eu acho que ensinar hoje é construir conhecimento juntos professor e aluno.  
 
_ (Entrevistadora) E você acredita que de uma forma geral os professores de Educação 

Física estão ensinando? 
 
_ Eu que acompanho o processo/ Deixa eu ver a doze anos, eu acho que hoje muito mais 

se tenta e tem conseguido trabalhar e realmente ensinar, se tem conseguido trabalhar o conteúdos 
com a cultura corporal, bem diferente do que se via a seis anos atrás mais ou menos,  é um tempo 
curto bem curto. A visão que tem hoje na Educação Física de alguns anos pra cá eu acho que se tem 
conseguido sim. 

 
_ (Entrevistadora) Então, em sua realidade que ações enquanto professor garante este 

ensinamento? 
 
_ Deixa claro que a primeira coisa que quando comecei a trabalhar, com essa realidade, 

com a primeira a quarta série eu me preocupei a estudar para saber o que eu teria que ensinar deixar 
bem claro qual é conteúdo que eu estou trabalhando qual o objetivo, como vou avaliar esse conteúdo 
que estou trabalhando com eles, como um retorno, pois eu quero que eles entendam que estou 
preocupada como o que eles aprenderam, e que as nossas aulas têm um conteúdo, e que tem 
algumas coisas a aprender.   

 
 
O professor cinco responde: 

 
_ Ensinar? (+) Eu acho que é passar algo para seus alunos que esteja de acordo com 

cada disciplina, também para ensinar tem que ter intenção para ensinar, tem que ter uma maneira 
clara, ter a compreensão do conteúdo.  

 
_ (Entrevistadora) E você acredita que de uma forma geral os professores de Educação 

Física estão ensinando? 
 
_ De uma forma geral? Eu acredito que não, na minha opinião acredito que não por conta 

do::(+). Que alguns se acomoda de como foi explicado quando a gente estava estudando lá na 
graduação, e o que passaram para mim não é nada daquilo que está se passando no grupo de 
estudo, a partir do momento que comecei a fazer parte do grupo de estudo, que passei a mudar a 
minha maneira de dar aula, eu acredito que completamente errado, eu sei que ainda não está 100% , 
ainda tenho que melhorar muito, mas eu acho que estou indo no caminho.  

_ (Entrevistadora) Então, em sua realidade que ações enquanto professor garante este 
ensinamento? 
 

_ Eu acho que primeiro você tem que planejar, tem que ter um planejamento da sua aula, 
e ter objetivos, eu acho que tem estar bem claro, tem que talvez depois de uma avaliação, fazer sua 
auto-avaliação, fazer também a avaliação de seu aluno, para saber como está indo o processo de 
ensino-aprendizagem. 
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O professor seis responde: 
 

_ Ensinar em minha opinião hé hé hé, uma troca, uma troca de conhecimento, uma troca 
de experiência, que é passar algo que você adquiri, é aprender através daquilo que você está 
estudando, é melhorar aquilo que você sabe, é aprender a descobrir aquilo que você não vê, não 
sabe não sente, ensinar é um processo muito complexo, mesmo quando você acorda com sua família 
com seu filho, você esta dando exemplo, porque ele é muito visto pelo aluno, ter o intuito de passar 
isso para eles é muito bom. Um conhecimento especifico da área, também.  
 

_ (Entrevistadora) E você acredita que de uma forma geral os professores de Educação 
Física estão ensinando? 
 

_ Não, não acredito por que, o ensinar do professor de Educação Física, ele está um 
pouco confuso porque como eu já ti falei a Educação Física ainda não está fundamentada, fixada, da 
forma que deveria ser trabalhada, acho que nós profissionais de Educação Física tem dificuldade em 
encontrar, não é no caso de Ibiporã, eu fico imaginando em outros cantos, no geral. De sentar de 
falar da realidade, de falar de suas experiências, de falar de seus pontos de vista, eu acho que fica 
muito individual cada um faz o que acha que deve ser feito, e essa discussão não existe, não tem um 
relato claro. Temos uma certa liberdade e essa liberdade é perigosa, porque você pode acreditar que 
está fazendo correto e fora do grupo de estudo até hoje raramente você vê o professor falando de 
sua aula, como que foi, eu percebo isso. Eu não vejo isso com bons olhos, eu sei como eu trabalho 
eu sei como é, na verdade eu confio em mim. 
 

_ (Entrevistadora) Então, em sua realidade que ações enquanto professor garante este 
ensinamento? 
 

_ Primeiro está o conhecimento, primeira coisa que eu fiz foi buscar o cominho que eu 
devia trabalhar, fui pegar la os livros, alguns eixos dos autores, para saber que teoria o 
desenvolvimentista ((gesticula pedindo palavra)) etc, etc, primeira coisa foi executar, executar e ver 
se funcionava ou não. A avaliação eu nunca soube fazer, porque aqui na escola em Ibiporã é através 
de média de nota, ai eu ficava em duvida como é que eu vou avaliar por médio, por nota, não sei 
avaliar, eu nunca avaliei dessa forma. Lendo o livro do Palma18 eu li uma avaliação que realmente, 
que eu tentava fazer dessa forma, então meu ensinar dentro da minha experiência dentro daquilo que 
eu busquei, o grupo de estudo tem colaborado muito, mas ainda considero no ponto zero, eu acho 
que o grande segredo vai ser quando estiver construído o projeto político pedagógico, nós estivermos 
nos avaliando, ai sim vamos ter a possibilidade de ver o que está sendo ensinado. Eu tenho muito a 
vontade de fazer o correto, mas assim, tenho duvida do que eu estou fazendo está sendo correto. 

 
_ Uma última avaliação do estagiário que eu fiz foi que dou uma aula boa, e isto me 

deixou feliz, mas não me deixa seguro ainda não.  
 
 
5) _ Em sua opinião o que é aprender?  
 
 
O professor um responde: 
 

_ Aprender é quando você fixa alguma coisa né, quando aquilo se torna é é é, uma coisa 
digamos apropriada do se conhecimento. Então vamos supor/ Aprendi aprender é muito relativo, ás 
vezes a gente aprendi de uma forma, e outros aprende de uma forma mais direta. Na Educação 
Física você ensina, tenta ás vezes ensinar e quando você ensina a resposta/ Seria a aprendizagem 
“teoricamente”. 

 
_ (Entrevistadora) Em sua realidade, que ações você garante que seus alunos estão 

aprendendo? 
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_ Por exemplos, digamos assim, você ao utilizar/ (a gente tava comentando agora a 
pouco). Você utiliza uma coisa lá no começo, que nem eu citei o exemplo do arremessar quando você 
tem um aprendizado na seqüência você vai lá e ensina um gesto e vê depois que ele entendeu o que 
é um arremessar. Quando você vê um processo mais continuo, quando você utiliza um jogo popular, 
a bola queimada, que seja o mais simples possível para citar, que ele dentro de todas as habilidades 
motoras no caso, dentro do... Colocada no jogo na bola queimada que ele saiba qual daquela é o 
arremessar, ou seja, você além dele ter essa aprendizagem de uma coisa tão recente, e daquilo ele 
se apropriar.  

 
_ Aprender é capitar a informação que lê foi passada pela professora, ou por quem esta 

passando, e você usar isso no seu dia-a-dia. 
 
 
O professor dois responde: 
 

_ (Entrevistadora) Em sua realidade, que ações você garante que seus alunos estão 
aprendendo? 
 

_ Acredito que é se o meu objetivo está sendo concluído.  
 
_ (Entrevistadora) Você pode dar exemplos! 
 
_ Eu acho que seja na questão de passar informação. Quando eu trabalho um conteúdo 

e ele vai depois usando na prática dele mesmo0 no dia. Eu ainda acredito que o aprender é mais do 
que isso.  
 
 
O professor três responde: 
 

_ Aprender no caso seria hé hé hé, o aluno precisa se apropriar do conhecimento que eu 
dei para ele, e ele aprendeu. Um exemplo: quando eu ensino e um conteúdo e ele durante a aula tem 
a oportunidade de estar discutindo comigo, não só ouvindo o que estou falando, mas discutindo 
comigo aquilo e fazendo uma relação com conteúdo que se torna uma proteção para ele (+++).  

 
_ (Frase inaudível) com o entrevistador e o sujeito entrevistado.  
 
_ (Entrevistadora) Gostaria de continuar.  
 
_ Não, acho que era isso.  

 
 
O professor quatro responde: 
 

_ Seria compreender os conteúdos que a gente está trabalhando, se ele consegue 
discutir aquele conceito, se ele consegue de alguma maneira expressar referente aquele conteúdo, 
se ele consegue expressar de alguma maneira, pode ser de forma escrita ou de maneira oral, fazer 
com que ele tenha compreendido aquele conteúdo, que ele consiga falar a respeito ou realizar ações 
a respeito.  
 
 
O professor cinco responde: 

_ A aprendizagem, eu acho que acontece a aprendizagem realmente quando o aluno 
compreendeu, ele teve domínio, ele teve o senso crítico, do conteúdo que está sendo ensinado.  
 

_ (Entrevistadora) Em sua realidade, que ações você garante que seus alunos estão 
aprendendo? 

 
_ Pra mim são as avaliações que eu faço uma avaliação formativa né, que eu vou 

verificar se realmente como foi a aprendizagem dele se ocorreu ou não, e também tem alguns 
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momentos que eu tenho que ficar chamando um por um depois que ele realizou a prova para saber 
se realmente ele entendeu, ou ele chutou.  

 
_ Ou seja, a avaliação formativa é quando eu passo um conteúdo para eles, e quando eu 

vejo que já atingiu eu paro e aplico uma provinha para poder analisar.  
 

 
O professor seis responde: 
 

_ Aprender, eu acho que são diversas formas, agente ainda pensa que aprender ainda é 
daquela forma em que o professor, aprender é especifico de cada um, a forma de absorver aquele 
momento, eu acho que aprender não tem fim é um processo sempre continuo, que muitas vezes lá na 
frente você vai ver com sua experiência de vida, com sua experiência pessoas, você vai descobrir 
que aquilo que você pensou que não aprendeu de certa forma você vai ter a oportunidade de verificar 
que você tem um certo conhecimento que conseguiu adquirir.  

 
_ Eu acho que está questão de aprender está muito ligada a avaliação, penso muito 

nisso, será que é pra hoje, será que é para manhã, então aprender é adquiri é adquiri esse 
conhecimento. 
 
 
6) _ De uma forma geral, como deveria ser uma interaçã o professor-aluno, em uma perspectiva 
de formação para a cidadania...  
 
 
O professor um responde: 
 

_ Eu acho assim a gente tem que procurar escutar o que eles têm a dizer, não você 
como... Estar lá na frente, falando o tempo inteiro, eles vão te retornar de uma forma ou outra, então 
nesse processo, assim de formar um cidadão você tem que lembrar sempre que o cidadão também 
tem alguma coisa formada, então sempre com diálogo e com dias de debates, para estar retornando.  
 
 
O professor dois responde: 
 

_ Eu acho que é uma questão de he he he he... Vinculo mesmo, professor e aluno, na 
questão de ta conseguindo passar o conteúdo e ver que ele esta desenvolvendo. Eu acredito que 
seria um vinculo mais entre professor e aluno. Do que a questão de informação, do que achar que é o 
dono do saber, que sabe tudo.  
 
 
O professor três responde: 
 

_ A minha interação com os alunos? 
 
_ (Entrevistadora) repete a pergunta. 
 
_ Situação próxima mesmo. De trabalhar com eles o conteúdo do que de dar as 

respostas. Não há a resposta do que a gente quer para aquilo, esse é os erros esperar a resposta. 
Um diálogo, a educação é um dialogo que acontece entre professor e aluno. Um que busca um 
conhecimento para passar para o aluno, de uma forma que o aluno possa se apropriar desse 
conhecimento. E esse retorno através disso é e é pode perceber em que nível está nesta apropriação 
do conhecimento, formas de mudança de levar o conhecimento para o aluno. O aluno está muitas 
vezes ti dando a resposta, e para a próxima aula entendeu? Na próxima aula se deve trabalhar assim. 
De discutir assim hé he hé.  
 
 
O professor quatro responde: 
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_ Primeiro lugar uma relação de respeito, não só com o aluno mais com relação às outras 
pessoas, e entender que a Educação Física, e levar a sério como uma aula como um conteúdo, como 
uma disciplina, porque a gente encontra ainda na escola barreiras que faz dela uma relação que seja 
brincar, eles vem esse preconceito, então eu acho que em primeiro lugar é o respeito, e depois a 
gente trabalhar o conteúdo. O professor deve empenhar, de preparar os conteúdos, e os alunos 
também devem estar motivados a aprender. 
 
 
O professor cinco responde: 
 

_ A interação do professor aluno, (+++) eu acho que seria (+). 
 
_ (Entrevistadora) Por exemplo, colocando em porcentagem? 
 
_ Acho que deveria ser de cinqüenta porcento para cada, porque eu acho que tem que 

ter diálogo né, entre o professor e aluno não ser somente aquela que somente o professor fala e o 
aluno tem que ficar sentado só sim sim amém, ter realmente um dialogo deixar ele falar se esta 
entendendo, fazer com que ele faça a construção do conteúdo que esta sendo ensinado. 
 
 
O professor seis responde: 
 

_ Principalmente os alunos conhecerem seus direitos, os alunos na escola em geral vem 
muito massacrados, eu acho que essa é a grande confusão para as crianças, eles vem já com aquela 
história do pai, que tem que seguir, tem que fazer tem que executar, depois a própria escola trabalha 
dessa forma, então eu acho que tem que dar uma certa liberdade para a criança, tem respeitar o seus 
direitos, tem que ensinar os seus direitos, eles tem que aprender o que um processo da escola, o que 
é uma escola, eles tem que conhecer o professor, o que vai ser trabalhado,  tem que estar muito 
aberto, é o que eu tento fazer, eu abro muito mina forma de se aproximar deles. 

 
_ (Entrevistadora) Então sua interação no processo de ensino e aprendizagem seria 

como? 
 
_ Seria sempre de ouvir, gosto muito de ouvi-los, tenho uma grande preocupação de 

saber o que eles estão falando, sabe eu não faço chamada essa chamada normal, procuro estar 
sempre perguntando o nome, e lembrando do nome dele, valorizando como pessoa, em conhecê-los 
como eu passo o dia inteiro na escola eu fico me relacionando com eles, e acho isso tudo muito legal, 
e ao ouvi-los começo a conhecê-los melhor, essa é a grande interação de estar sintonizado professor 
aluno e a escola. 
 
 
7) _ Em sua perspectiva o que é uma aula de boa qua lidade? 
 
 
O professor um responde: 
 

_ Uma aula de boa qualidade creio que seja uma aula que você consegue interagir bem 
com seu aluno e que o conteúdo proposto tenha é é é é, tido algum êxito algum êxito, com relação a 
aprendizagem, então seria uma aula bem dada. 

 
_ (Entrevistadora) O que deve ter na aula, ou na ação do professor que garanta isso? 
 
_ Principalmente na aula de Educação Física se você for trabalhar alguma coisa, a teoria 

e a prática se vê é é é é...,  bem exposta para que ele possa entender de forma bem segura.  
 
 
O professor dois responde: 
 

_ Eu acredito que quando todos os seus alunos participam, e se envolvem dentro daquilo 
que você esta querendo passar para eles que acredito que seja uma aula de boa qualidade. 
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O professor três responde: 
 

_ (++++) Eu acho que a resposta está no aluno. No aluno vai dizer. Muitas vezes você 
ensina um conteúdo, e no início, todo início de conteúdo é muito difícil, ainda mais em uma aula de 
Educação Física na qual você deixa levar conceitos para o aluno numa relação que tenha significado 
para ele e e e, acho ser uma questão de paciência né, agente não pode querer uma coisa de 
imediato. Para você identificar no próprio contexto do aluno se ele esta se apropriando ou não daquilo 
que você é é é é achou - usar uma frase do Cláudio. 

 
_ O que achou valioso como conteúdo. Às vezes o aluno que está ali quietinho e você 

acha que aprendeu e na verdade não entendeu (+++). 
 
 
O professor quatro responde: 
 

_ Uma aula de boa qualidade seja aquela em que o aluno conseguiu compreender o 
conteúdo no qual estava sendo ensinado, essa seria uma aula de qualidade.  
 
 
O professor cinco responde: 
 

_ (+) Eu acho que quando o professor ele tem, e faz um planejamento, onde os objetivos 
sejam bem claros, ééé a aprendizagem dos alunos quando você avalia e vê que realmente 
compreenderam o conteúdo, quando os objetivos foram superados. Eu acho que é um conjunto sobre 
o planejamento, objetivo, avaliação é o que faz assim,  

 
_ (Entrevistadora) O que deve ter na aula, ou na ação do professor que garanta isso? 
 
_ No meu caso eu chego e pergunto, se o meu conteúdo é, por exemplo, a lateralidade... 

Posso dar exemplos? 
 
_ Pode! 
 
_ Se a minha aula é de lateralidade agente chega, fala sobre o conteúdo que vai ser 

ensinando no dia, na aula, ai a gente pergunta para eles o que quer dizer a palavra lateralidade, ai 
eles vão te respondendo, eu acho que aula tem fluir assim, perguntas eles respondendo tirando suas 
duvidas. 
 
 
O professor seis responde: 
 

_ Um a aula de boa qualidade na minha perspectiva é aquela aula não só montada pelo 
professor, mas em conjunto que tanto os alunos quanto o professor percebendo a sua efetividade, 
não adianta trabalhar o que não está posto em sua realidade, tem que estar bem próximo, trabalhar 
atingir o objetivo de realizar aquilo, saber o que está sendo feito conseguir realizar principalmente 
colocar em prática, por exemplo: a questão da saúde, se eu não lavar as mãos, se eles estiverem 
lavando as mãos é porque eu consegui, se eles não estiverem lavando o que eu consegui jogos 
competitivos, será que vou conseguir competi sem brigar. Eu acho que essa é a questão de ver no 
dia-a-dia deles. 
 
8) _ Pensando nessa qualidade que você apontou como  seria a avaliação sobre suas aulas? 
 
 
O professor um responde: 
 

_ É o seguinte, eu tenho (+), sou uma pessoa que me avalio muito pelo conteúdo, talvez 
o planejamento tenha uma erro ou outro, mas eu sempre procuro fazer o conteúdo que é previamente 
planejado anteriormente, e fazer dessa aula, uma onde eu consigo conciliar a teoria com a prática. Ás 
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vezes muito mais, eu sou uma pessoa que trabalha digamos numa aula de 55 minutos, 15 á 20 
minutos com a teoria e o restante com a prática. Ta, eu acho assim depois que a gente começa a 
trabalha com esse negócio de teoria e prática o resultado é diferente. Mas, eu já trabalhei de forma 
diferente.  
 

_ (Entrevistador) Pensando nessa forma diferente que você diz já ter atuado, você 
mudaria novamente algo em suas aulas? 
 

_ Você fala no caso de uma intervenção caso não esteja muito legal, numa atividade 
proposta.  
 

_ (Entrevistador) Sim, mas também pensando num contexto geral de sua atuação. 
 
_ Acho que sempre a gente tem que mudar alguma coisa, por exemplo, você pega uma 

turma que tenha que ter mais disciplina. E, além disso, o que eu pude perceber quando vi o “ 
estagiário X” 19 (estagiário, pertencente do grupo), dando aula que eu não faço é o “Feed black” final, 
a respeito da parte teórica e da atividade, na qual deve ser utilizado sempre como meio, não como 
objetivo.  
 
 
O professor dois responde: 
 

_ Eu acredito que deve servir de avaliação mesmo. Verificação diagnostica. Se esta 
atingindo o objetivo que você pretendeu na sua aula. Eu aço que a avaliação é meio complexa, pra 
avaliar tenho que diagnosticar avaliar em avaliação mesmo. 

 
_ (Entrevistadora) você mudaria algo em sua aula?  
 
_ hoje acho que não.  
 
_ (Entrevistadora) Mas estaria aberto a novas mudanças? 
 
_ Normal, claro. 

 
 
O professor três responde: 
 

_ Já tem aula que você fica nossa, e tem aula que foi ótima, você falou com os alunos.  
 
_ (Entrevistadora) E num contexto geral? 
 
_ Num contexto geral! Muitas vezes você acha que conseguiu atingir uma proposta 

(inaudível). Ela faz pergunta se interessa. E também a escola tem essa função. 
 
_ E também porque eu trabalho com as séries finais do ensino fundamental, em que eles 

traz comentários sobre a aula. E isso faz com que você avalie sua aula.  
 
_ (Entrevistadora) De uma forma geral você avalia sua aula como de boa qualidade?  
 
_ A minha aula como de boa qualidade? (+++) acho que sim. 
 
_ (Entrevistadora) Mudaria algo? 
 
_ Eu mudaria, (ironia) Nós vivemos em um mundo em constante transformação, não tem 

como fechar pra não mudar. Daqui até meu ultimo dia de trabalho na minha aposentadoria. Eu vou 
dar a aula assim, pronto acabou, é uma receita. Porque os alunos são diferentes, as turmas são 
diferentes, as escolas são diferentes, os colegas de trabalho, o corpo administrativo da escola.  
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O professor quatro responde: 
 
 

_ De um modo geral?  
 
_ (Entrevistadora) De um modo geral?  
 
_ Eu avaliaria como boa, mas acho que tem ainda a melhorar. 
 
_ (Entrevistadora) Então quando você fala que tem o que melhorar você já demonstra 

uma abertura a mudanças, então o que você mudaria? 
 
_ O que eu acho que eu preciso mudar muito é em relação de avaliação, que eu ainda 

me pego com dificuldade em avaliar. Trabalhar o conteúdo muitas vezes com algumas discussões 
mais a fundo, eu ainda tenho duvida com os alunos, ainda tenho duvida como avaliar.  
 
 
O professor cinco responde: 
 

_ Eu bem, eu particularmente avaliaria através das provas né. 
 
_ (Entrevistadora), Se fosse pudesse assistir suas aulas o que você falaria sobre elas? 
 
_ Que eu tenho que melhorar muito ((risos)), eu acho que tenho que procurar ser mais 

clara com meus alunos do que eu estou ensinando entendeu.  
 
_ (Entrevistadora), Então você mudaria algo em suas aulas?  
 
_ Eu acho que seria em buscar mais conhecimento em minhas aulas, seria estudar mais, 

(++) eu hoje não consigo ver alguma coisa que eu tenho que mudar, eu acho que é isso que eu falei 
de não me acomodar de sempre estar buscando algo a mais, mas neste momento o que eu 
conquistei foi a questão da avaliação formativa que não acontecia antes, até agora eu ainda não 
descobri nada, além disso, para poder melhorar minhas aulas. 

 
 

O professor seis responde: 
 

_ Olha eu tive um prazer de estar com os estagiários não sei, eu fui elogiado pelo 
“estagiário y”20, mas eu ainda acho que o que eu gostaria, primeiro que eu nunca tinha assistido uma 
aula de outro professor, a primeira aula que tive foi com o próprio estagiário, por muitos anos já 
formado, segundo que tudo o que eu fazia nunca tive ninguém que avalia-se que observa-se, sei lá o 
que, então eu acho que o grande segredo é a questão do professor está fazendo um 
acompanhamento, uma pós graduação um grupo de estudo, estar em contanto com os outros 
profissionais. Acho que o dia que nós chegarmos que um professor de Educação Física puder ir na 
outra escola trabalhar em conjunto com outro professor compartilhar sua experiência isso vai ajudar 
muito, nós profissionais de Educação Física, só que vai ter que ter uma certa humildade um certo 
respeito, um certo interesse. Eu sou um cara que não tenho medo de errar, aceito quando as pessoas 
falam: olha você poderia fazer isso, arrumar aquilo.  

 
_ (Entrevistadora), Então você mudaria algo em suas aulas?  
 
_ Sim, acho que tem que mudar muitas coisas, uma aula nunca é igual às outras, você 

pode planejar o plano de aula, mas no momento, naquele momento, naquele momentinho mágico ele 
nunca vai ser igual as outras, ta ta ta sempre mudando, até mesmo essa questão de estar sempre 
retornando a aula passada fazendo um “feed back”, todos esse processos educacionais, mas uma 
aula tem que estar sempre mudando. 
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ANEXO A  - Ficha de observação 1 de Gordon Underwood 
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Demonstração 

 

Resposta         
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Fala da classe 

 

Resposta         

Iniciativa         

Movimentos 
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Iniciativa         

Inatividade          
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ANEXO B - Resumo explicativo das normas e dos exemplos  

  
Categorias  Sinais Descrição das categorias Exemplos 

1. Falas simultâneas [[ Usam-se colchetes para 
dois falantes iniciam ao 
mesmo tempo um turno. 

... 

B: mas eu não tive num remorso né’  
A:  

[  mas o que foi que houve”  
J: meu irmão também fez uma dessas’  

B: depois ele voltou e tudo bem, 
2. Sobreposição de 
vozes 

[ Dois falantes iniciam ao 
mesmo tempo um turno. 

... 
E: o desequilíbrio ecológico pode a 
     qualquer momento: acabar com a 
      civilização [  natural 
J: mas não pode ser/ o 
      mundo tá se preocupando com isso E./ (+) 
      o mundo ta evitando/.../ 

3.Sobreposições 
localizadas 

[  ] Ocorre num dado ponto 
do turno e não forma novo 
turno. Usa-se um colchete 
abrindo e outro fechando. 

... 
M: A. é  o segu  

[ inte'  

] 
eu queria era:: 

A: im  
M: eh: dizer que ficou pronta  

[ 
a cópia  

] 
 

A: ah sim  
M: ela fez essa noite (+)/.../ 

4. Pausas e silêncios (+) 

 ou 

 (2.5) 

Para pausas pequenas 
sugere-se um sinal + para 
cada 0.5 segundo. Pausas 
em mais de 1.5 segundo, 
cronometradas, indica-se o 
tempo . 

 
Ver exemplos no item 5. 

 
 
Categorias  Sinais Descrição das 

categorias 
Exemplos  

5. Dúvidas ou 
sobreposições 

(         ) Quando não se 
entender parte da fala, 
marca-se o local com  
parênteses e usa-se    
a expressão inaudível 
ou escreve-se o que se 
supõe ter ouvido. 

... 
A: /.../ por exemplo (+) a gente tava falando em 

desajuste, (+) EU particularmenete acho tudo na 
vida relativo, (1.8) TUDO TUDO TUDO (++) 
tem um que sã::o (+)/ tem pessoas problemáticas 
porque tiveram muito amor (é o caso) 
(incompreensível) (+) outras porque/.../ 

6. Truncamentos 
bruscos 

/ Quando o falante 
corta a unidade pôde-
se maçar o fato com 
uma barra. Esse sinal 
pode ser utilizado 
quando alguém é 
bruscamente cortado 
pelo interlocutor. 

... 

L: vai tê que investi né” 
C:                                   é/ (+) agora tem uma possibilidade 
boa que é quando ela sentiu que ia morá lá (+) e:le  o dono/ 
((rápido)) ela teve conversan comi/ agora ele já disse o 
seguinte (+) 

 

7. Ênfase ou acento 
forte 

MAIÚSCULA Sílaba ou palavras 
pronunciada com 
ênfase ou acento mais 
forte que o habitual. 

Ver exemplos  
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8. Alongamento de 
vogal 

:: Dependendo da 
duração os dois 
pontos podem ser 
repetidos. 

... 

A: co::mo”  (+) e:::u 

9. Comentários do 
analista 

((     )) Usa-se essa marcação 
no local da ocorrência 
ou imediatamente 
antes do segmento a 
que se refere. 

((ri)), ((baixa o tom de voz)), ((tossindo)), ((fala 
nervosamente)), ((apresenta-se para falar)), 
((gesticula pedindo a palavra)) 

10. Silabação  --------- Quando uma palavra 
é pronunciada sílaba 
por sílaba, usam-se 
hífens indicando a 
ocorrência. 

 

11. Sinais de 
entonação 

”     ’    , Aspas duplas para 
subida rápida. 

Aspas simples para 
subida leve (algo 
como um vírgula ou 
ponto e vírgula). 

Aspas simples abaixo 
da linha para descida 
leve ou simples. 

Ver itens 1, 6 e 8. 

 
 
Categorias  Sinais Descrição das 

categorias 
Exemplos 

12. Repetições  Própria letra Reduplicação de letra 
ou sílaba. 

e e e ele; ca ca cada um. 

13. Pausa preenchida, 
hesitação ou sinais de 
atenção 

 Usam-se reproduções 
de sons cuja grafia é 
muito discutida, mas 
alguns estão mais ou 
menos claros. 

eh, ah, oh. ih:::, mhm, ahã, dentre outros 

14. Indicação de 
transição parcial ou 
de eliminação 

...  

ou 

 /.../  

O uso de reticências 
no início e no final de 
uma transcrição indica 
que se está 
transcrevendo apenas 
um trecho. Reticências 
entre duas barras 
indicam um corte na 
produção de alguém. 

Ver item 5. 

Fonte:  MARCUSCHI (1986, p.10-13). 


